
EDITORIAL

Maria levantou-se e partiu apressadamente
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A Jornada Mundial da Juventude é o maior evento católico 
alguma vez vivido em Portugal: um momento único, que envol-
ve e compromete não apenas a diocese de Lisboa, que acolhe 
a JMJ, mas toda a Igreja em Portugal. Aliás, no final deste mês 
de julho, milhares de jovens estarão disseminados por todos 
o país, em todas as dioceses, antes de confluírem para Lisboa, 
para o encontro com o Papa Francisco.

Trata-se de uma grandiosa peregrinação, não a um dos 
santuários de Portugal, mas ao “santuário efémero” em que se 
transformará Lisboa nos primeiros dias de agosto. Esta grande 
peregrinação, que conta com vários momentos celebrativos 
e com a oportunidade dada aos jovens de celebrarem o sa-
cramento da Reconciliação, porque a dimensão penitencial é 
constitutiva da peregrinação, terá o seu ponto culminante na 
celebração da Eucaristia, presidida pelo Santo Padre. Esta pe-
regrinação – a JMJ – tem uma evidente dimensão festiva: é por 
excelência a festa da juventude católica. Não se trata apenas do 
Festival da Juventude, mas, de modo mais geral, do encontro 
festivo de jovens vindos dos mais diversos países do mundo, 
dos cinco continentes, é enriquecedor quer para quem acolhe, 
quer para o que é acolhido. Esta é também uma afirmação da 
catolicidade e da Igreja, da sua universalidade. Mostra o rosto 
jovem da Igreja, um rosto tantas vezes distraidamente ignora-
do, mas não menos real. A JMJ oferece também uma oportuni-
dade única de evangelização dos jovens, mas também de nova 
evangelização em Portugal, através do testemunho de vivência 
da fé dos jovens que se congregam em Portugal.

Fátima não podia alhear-se deste momento especial da vida 
da Igreja universal e deste acontecimento único na vida da 
Igreja em Portugal. Por um lado, o Papa Francisco disse várias 
vezes que desejava voltar a Fátima, por ocasião da JMJ de Lis-
boa. Não temos dúvidas que serão muitos os jovens que estarão 
em Fátima, para rezar com o Papa, sobretudo alguns jovens 
doentes e deficientes, que não poderão deslocar-se a Lisboa. 
Se a visita do Papa é, para o Santuário, uma ocasião especial-
mente significativa, o envolvimento do Santuário vai bem mais 
além da visita papal. O Santuário tem vindo a preparar-se para 
acolher os milhares de jovens que visitarão o Santuário. Temos 
propostas de itinerários espirituais para os jovens que visitam o 
Santuário, mas também itinerários físicos para a experiência da 
peregrinação a pé a Fátima; temos propostas formativas, para 
os jovens que desejarem conhecer mais e melhor a mensagem 
de Fátima; oferecemos propostas celebrativas, nomeadamente 
celebrações internacionais, expressão da universalidade ecle-
sial. Também os aspetos práticos e logísticos, relacionados com 
o acolhimento, nos mereceram a devida atenção e cuidado.

Fátima não pode alhear-se deste momento único, porque os 
jovens são já presença regular em Fátima e porque a mensagem 
de Fátima é também para os jovens.

O Santuário convida todos os jovens a vir a Fátima por 
ocasião da pré-Jornada e da Jornada Mundial da Juventude e 
convida todos, independentemente da idade, a acolher o Santo 
Padre, aqui, em Fátima, no dia 5 de agosto. 

O maior evento 
católico alguma vez 
vivido em Portugal
Pe. Carlos Cabecinhas

Virtudes heroicas da irmã Lúcia de Jesus reconhecidas pelo 
Vaticano. Santuário alegra-se com este passo. Reitor fala em 
momento de grande “alegria e responsabilidade”.

Carmo Rodeia

Irmã Lúcia a caminho 
da beatificação

O Papa abriu no dia 22 de ju-
nho caminho à beatificação da 
Irmã Lúcia de Jesus, a mais velha 
dos três videntes de Fátima e fi-
gura central no conhecimento e 
divulgação da Mensagem dirigi-
da à humanidade por Nossa Se-
nhora nas Aparições na Cova da 
Iria, em 1917.

Francisco aprovou a publica-
ção do decreto que reconhece as 
“virtudes heroicas” da religiosa 
Carmelita, após uma audiência 
concedida na manhã desse dia 
ao prefeito do Dicastério para as 
Causas dos Santos (Santa Sé), car-
deal Marcello Semeraro.

No Santuário os sinos tocaram 
a repique e o Reitor presidiu a um 
breve momento de oração na Ca-
pelinha das Aparições, acompa-
nhado dos funcionários do san-
tuário e dos peregrinos que ali se 
encontravam.

“É um momento de grande ale-
gria mas também de responsa-
bilidade, que nos compromete a 
todos” disse o padre Carlos Cabe-
cinhas. (ver páginas 2 e 3)

A Irmã Lúcia de Jesus nasceu a 
28 de março de 1907, em Fátima, 
filha de Maria Rosa e António dos 
Santos. Dois dias depois foi ba-
tizada e aos 6 anos fez a sua Pri-
meira Comunhão, na Igreja Paro-
quial. Aos 10 anos, com os primos 
S. Francisco e S. Jacinta Marto, foi 
agraciada com as aparições do 
Anjo de Portugal (1916) e da Vir-
gem Maria (1917), em Fátima.

Após a morte dos primos, total-
mente comprometida com a mis-
são que recebeu da parte de Deus, 
através das mãos da Senhora do 
Rosário – Jesus quer servir-se de 
ti para me fazer conhecer e amar 
– Lúcia deixa a sua terra natal e 
parte para o Porto, com apenas 
14 anos. No desejo de se entregar 
exclusivamente a Deus, ingressa 

no Instituto das Irmãs de Santa 
Doroteia em 1925, onde permane-
ceu até 1948.

O seu percurso como Religiosa 
Doroteia foi maioritariamente 
vivido em Espanha, onde teve as 
duas Aparições que completam 
o ciclo da mensagem de Fátima, 
com os pedidos da Devoção dos 
Primeiros Sábados (1925), em 
Pontevedra, e da Consagração da 
Rússia ao Imaculado Coração de 
Maria (1929), em Tuy. Ainda du-
rante este tempo, por ordem do 
Bispo de Leiria, escreve as suas 
primeiras Memórias, dando as-
sim início a um dos meios através 
do qual divulgará a mensagem de 
Fátima: a sua obra escrita.

Aspirando a um maior recolhi-
mento e entrega ao Senhor e ao 
serviço da mensagem de Fátima, 
entrou no Carmelo de Santa Te-
resa, em Coimbra, a 25 de março 

de 1948, onde permaneceu até à 
sua morte.

Uma das principais virtudes 
que marcam a espiritualidade 
desta religiosa é a humildade. 
Diante da enorme quantidade de 
cartas que recebe ou de pessoas 
que a procuram, dirá sempre, com 
clarividência, que tudo “é por cau-
sa de Nossa Senhora”. Ao mesmo 
tempo, Lúcia tem uma consciên-
cia clara da sua missão: sabe-se 
profeta de uma mensagem que o 
Céu lhe confiou, ainda menina, 
e à qual será fiel até ao fim, com 
perseverança, ousadia e coragem. 
Nada a detém quando se trata de 
anunciar o que o Imaculado Co-
ração de Maria lhe comunicara, e 
esta determinação vê-se refletida 
no seu pensamento e na sua escri-
ta, aliada a uma profunda sensibi-
lidade poética.

(continua na página 2)
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A obediência, a alegria e a fi-
delidade são a atmosfera em que 
Lúcia desenvolve a sua vocação 
como carmelita e a sua missão 
como profeta da mensagem de 
Fátima, vivendo sempre a sua 
consagração com um profundo 
espírito eclesial.

O eixo central da sua vida foi 
a intimidade com Deus, alimen-
tada pela adoração eucarística. 
Contudo, na sua oração não es-
quece o Santo Padre, a unidade 
da Igreja, a conversão dos pe-
cadores, a sua comunidade e a 
multidão silenciosa que, de todo 
o mundo, se recomendava às 
suas orações. De facto, ao Car-
melo de Coimbra chegaram mi-
lhares e milhares de cartas com 
o rumor de tantas necessidades 
e intenções. A cela da irmã Lúcia, 
terreno sagrado que testemu-
nhou a entrega silenciosa desta 
mulher, tornou-se num lugar 
com uma dimensão universal.

A 25 de março de 1984, viu fi-
nalmente cumprir-se a Consa-
gração do mundo ao Imaculado 
Coração de Maria, quando o 
Santo Padre em união com to-
dos os Bispos realizou o pedido 
de Nossa Senhora, para o qual 
Lúcia se empenhou arduamente.

Uma das maiores exigências 
da sua longa vida foi certamen-
te a de viver em harmonia a es-
piritualidade do Carmelo e a da 
Mensagem de Fátima, concilian-
do a dimensão mística e proféti-
ca da sua vocação e missão.

A partir do ano 2000, após a 
Beatificação dos seus primos e a 
publicação da terceira parte do 
Segredo, Lúcia sente que a sua 
missão está cumprida e cresce 
em si o desejo do céu, para onde 
parte no dia 13 de fevereiro de 
2005, com 97 anos de idade. Os 
seus restos encontram-se se-
pultados na Basílica de Nossa 
Senhora do Rosário, em Fátima, 
desde o dia 19 de fevereiro de 
2006.

O dia 15 de fevereiro de 2005, 
por decisão do Governo portu-
guês, foi um dia de luto nacional 
pela morte desta “figura ímpar 
da igreja e do século XX portu-
gueses”, acrescentando o Decre-
to que “a Irmã Lúcia foi uma das 
mulheres cuja atuação marcou 
mais profundamente a socieda-
de portuguesa atual”.

A Igreja e a sociedade por-
tuguesas estão, assim, gratas a 
esta humilde carmelita pela luz 
de Cristo de que a sua vida foi 
transparência e irradiação.

(A nota biográfica é da autoria 
da irmã Ângela Coelho, vice-
postuladora da Causa de 
Beatificação e Canonização
da irmã Lúcia de Jesus)

 Irmã Lúcia a 
caminho da 
beatificação 

Lúcia de Jesus:
o reconhecimento histórico e 
universal de uma santidade vivida na 
clausura, que não ignorou o mundo
Carmo Rodeia

Depois do Papa ter aprova-
do o Decreto, que sublinha as 
virtudes heroicas da vidente de 
Fátima, espera-se para breve a 
leitura do texto onde são enal-
tecidas as características desta 
nova venerável da Igreja. Este é 
um passo central no processo 
que leva à proclamação de um 
fiel católico como beato, penúl-
tima etapa para a declaração da 
santidade; para a beatificação, 
exige-se o reconhecimento de 
um milagre atribuído à interces-
são da agora venerável Lúcia de 
Jesus. A Voz da Fátima apresen-
ta nesta edição quatro reações 
de responsáveis que acolheram 
“com grande alegria” a decisão 
do Santo Padre.

“Portadora de uma mensagem 
que interiorizou na sua 
própria espiritualidade”

O cardeal D. António Mar-
to, bispo emérito da diocese de 
Leiria-Fátima, destaca a “forma 
discreta e humilde” como Lúcia 
viveu o seu amor a Deus, a Nossa 
Senhora, à Igreja e a toda a hu-
manidade.

“Ela viveu toda esta dimen-
são e espiritualidade de forma 
discreta e humilde, procurando 
a verdade e não a notoriedade, 
sempre escondida mas sempre 
presente a todos”.

Por isso, sublinha: “esta sua es-
piritualidade, santidade e virtu-
des são muito humanas: ela não 
era uma extraterrestre, não vivia 
fora da nossa órbita; foi humana 
e muito feminina, uma mulher 
inteligente e perspicaz, desem-
baraçada e solidária, cheia de 
alegria e humor contagiante 
como testemunham as irmãs do 
Carmelo”.

O prelado, que agora perten-
ce também ao Dicastério para 
as Causas dos Santos, destaca 
a dimensão “histórica e univer-
sal da santidade” que este mo-
mento significa e que, no caso 
de Lúcia, embora tenha sido 
vivida dentro do mosteiro, na 
clausura, numa dimensão con-
templativa, “não estava alheia à 
vivência e aos problemas quer 
da Igreja quer do mundo”, que 
estava mergulhado “no inferno 
de duas guerras e uma Igreja al-
tamente perseguida, vítima de 
um ateísmo militante”.

“Ela foi portadora de uma 

mensagem que transmitiu à 
Igreja e ao Mundo mas que in-
teriorizou profundamente na 
sua espiritualidade. E, conclui 
ressalvando quatro aspectos da 
espiritualidade de Lúcia: “a sua 
paixão pela beleza de Deus e dos 
seu amor”; “a sua devoção e con-
fiança no Coração Imaculado de 
Maria”, que dizia ser símbolo do 
amor e da misericórdia de Deus; 
“o seu amor à Igreja e à humani-
dade” vivido sempre com com-
paixão e a “oferta da sua vida a 
Deus em favor da humanidade”, 
o que “é muito interpelador para 
a Igreja de hoje, quando assis-
timos a uma espécie de eclipse 
cultural, de esquecimento e de 
indiferença em relação a Deus”, 
conclui o cardeal português.

“Esperamos agora que surja 
depressa um milagre para po-
dermos participar na grande 
festa da sua Beatificação e Ca-
nonização”.

 “Lúcia é o exemplo do efeito 
da mensagem de Fátima junto 
de quem se aproxima dela”

O bispo da diocese de Leiria-
-Fátima, D. José Ornelas Car-
valho, considera uma “alegria” 
para todos os que “amam Fá-
tima e se deixam inspirar pela 
presença de Maria” o reconhe-
cimento das virtudes heroicas 
de Lúcia de Jesus.

“Primeiro porque os pastori-
nhos não ficariam completos 
sem Lúcia, mas sobretudo por-
que foi ela que deu a conhecer 
as memórias de todo o acon-
tecimento de Fátima” refere o 
prelado.

“Se os dois primeiros pastori-

nhos representam a idade da in-
fância, aqueles que foram objec-
to do especial carinho de Maria, 
Lúcia representa a idade adulta, 
a idade da razão, das memó-
rias meditadas, amadurecidas 
e transmitidas pela sua própria 
pena” prossegue D. José Orne-
las recordando que mais do que 
disse “foi a sua própria vida que 
deixa a marca”.

“Ela confirma os efeitos que 
a mensagem de Fátima traz às 
pessoas que dela se aproximam e 
que por ela se deixam influenciar, 
numa completa dedicação ao Se-
nhor”, conclui, fazendo votos de 
que os três possam vir a ser vene-
rados nos altares da Igreja.

“Uma figura marcante no 
século XX português e na 
Igreja, apesar da sua vida 
discreta” 

A declaração de reconheci-
mento das virtudes heroicas da 
irmã Lúcia é para o santuário de 
Fátima um motivo de “alegria 
carregada de responsabilidade”.

“É o reconhecimento de Fá-
tima como escola de santidade 
e a mensagem de Fátima como 
um caminho de comunhão com 
Deus e é isso que vemos espelha-
do na vida da irmã Lúcia, o que 
nos responsabiliza para melhor 
dar a conhecer a vida da Irmã 
Lúcia” afirma o padre Carlos Ca-
becinhas.

“Se a Igreja reconhece a heroi-
cidade das suas virtudes é fun-
damental que procuremos dar a 
conhecer melhor e mais profun-
damente a vida desta venerável, 
que procurou viver de forma in-
tensa a sua relação com Deus”, 
afirma ainda o responsável.

Além da responsabilidade de 
divulgação desta “exemplarida-
de de vida” há também uma res-
ponsabilidade na promoção da 
oração para que ocorra um mila-
gre que permita o fim do proces-
so “como todos esperamos”.

“Se a obra é de Deus, compe-
te-nos a nós rezar e ter esta in-
tenção na nossa oração de for-
ma permanente” refere o reitor 
salientando a forma como esta 
religiosa, agora venerável, se 
afirmou no século XX.

“Foi uma figura marcante no 
século XX português, uma figura 
marcante na Igreja apesar da sua 
vida discreta”, conclui. 

“É uma alegria ter esta mulher 
como companheira de viagem 
e de caminho”

“Lúcia reúne em si toda a es-
piritualidade da mensagem de 
Fátima e também a espiritua-
lidade do Carmelo; mas é uma 
figura que ultrapassa os limites 
deste espaço físico de Fátima 
e do Carmelo, porque Lúcia é 
uma figura universal. Creio que 
pode ser uma fonte inspiradora 
para tantos de nós que cami-
nhamos em busca do Senhor, 
que passamos por momentos 
difíceis, por momentos confu-
sos” refere a vice-postuladora 
da Causa de Beatificação e Ca-
nonização de Lúcia de Jesus.

Deste momento “importante 
e alegre” fica-nos “um rasto de 
Luz que a Irmã Lúcia vai dei-
xando e os seus apelos”, diz a 
Irmã Ângela Coelho.

“Ela fez eco do que Nossa Se-
nhora quis transmitir a toda a 
humanidade, o seu grande de-
sejo da oração, da oração do 
terço, da entrega a Deus, da 
consagração... são tudo sinais 
deste rasto de luz que Lúcia vai 
deixando a cada um de nós nes-
te momento, particular, em que 
também precisamos de figuras 
luminosas, que nos levantem o 
olhar e nos continuem a dar es-
perança”, sublinha ainda.

A religiosa, que já foi tam-
bém a postuladora da Causa de 
Canonização dos santos Fran-
cisco e Jacinta Marto, os dois 
outros videntes do aconteci-
mento de Fátima e primos de 
Lúcia, destaca a importância do 
momento para a Causa e pede 
oração para que um milagre 
possa acontecer e prosseguir o 
processo. 

“Pedimos aos peregrinos que 
se encomendem a ela; que pe-
çam graças à Irmã Lúcia. Fal-
ta um milagre primeiro para 
a beatificação e depois outro 
para a canonização. Mas não é 
só pelos milagres que podemos 
obter e que fazem falta para o 
processo da causa avançar; é 
também pela alegria que sei 
que é ter esta mulher como 
companheira de viagem e 
como amiga”, conclui, agrade-
cendo ao Papa e ao Dicastério 
por terem aprovado o decreto 
que reconhece as virtudes he-
roicas da religiosa carmelita.
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1907-03-28

Lúcia de Jesus nasce em Al-
justrel, freguesia de Fátima, 
concelho de Ourém.

1916

Segundo os relatos da própria, 
Lúcia, com os seus primos Fran-
cisco e Jacinta Marto, vê, por 
três vezes, um Anjo.

1917-05-13 a 1917-10-13

Segundo o testemunho dos três 
videntes, Lúcia, com os seus 
primos Francisco e Jacinta, vê 
por seis vezes a Virgem Maria 
na Cova da Iria e nos Valinhos, 
Aljustrel. 

1919-07-31 

O pai de Lúcia, António dos 
Santos (1868-1919), morre em 
Aljustrel.

1921-06-16

Lúcia deixa Fátima e entra, no 
dia seguinte, no Asilo de Vilar, 
no Porto, tomando o nome de 
Maria das Dores. Segundo o seu 
testemunho, ao deixar Fátima, 
sente, uma vez mais, a presença 
da Virgem Maria (sétima 
aparição).

1922-01-05

Lúcia redige o seu primeiro rela-
to sobre as aparições de 1917. 

1925-10-24

Lúcia, aos 18 anos de idade, par-
te para Pontevedra, na Galiza, 
para iniciar a formação religiosa 
na Congregação das Irmãs de 
Santa Doroteia. 

1925-12-10

Segundo o testemunho da viden-
te, Lúcia vê a Virgem Maria e o 
Menino Jesus, em Pontevedra.

1926-02-15

Segundo o testemunho da vi-
dente, Lúcia vê o Menino Jesus, 
em Pontevedra. 

1926-10-02

Lúcia toma o hábito de noviça 
na Congregação das Irmãs de 
Santa Doroteia, em Tuy, com o 
nome de Maria das Dores.

1928-10-03

Lúcia faz a profissão religiosa de 
votos temporários na Con-
gregação das Irmãs de Santa 
Doroteia, em Tuy.

1929-06-13

Segundo o testemunho da 
vidente, Lúcia tem a visão 
da Santíssima Trindade e da 
Virgem Maria, em Tuy.

1934-10-03

Lúcia faz, em Tuy, a profissão 
religiosa de votos perpétuos na 
Congregação das Irmãs de Santa 
Doroteia.

1935-12-25

Lúcia termina a redação do 
escrito que viria a ser conhecido 
como Primeira Memória, em 
resposta ao pedido de D. José 
Alves Correia da Silva (1872-
1957), bispo de Leiria, para que 
descrevesse o que recordava dos 
acontecimentos de 1917 na Cova 
da Iria e, em concreto, da vida 
e personalidade de sua prima 
Jacinta Marto).

1937-11-21

Lúcia termina a redação 
da Segunda Memória, pedida 
pelo bispo de Leiria, na qual 
descreve com pormenor, pela 
primeira vez, as aparições 
do Anjo.

1940-10-24

Lúcia redige uma carta ao 
papa Pio XII (1876-1958), na 
qual solicita a consagração do 
Mundo ao Imaculado Coração 
de Maria.

1941-08-31

Lúcia termina a redação da 
Terceira Memória, a pedido do 
bispo de Leiria, na qual fixa, pela 
primeira vez, as duas primeiras 
partes do Segredo de Fátima.

1941-12-08

Lúcia termina a redação da 
Quarta Memória, pedida pelo 
bispo de Leiria.

1942-07-16

A mãe de Lúcia, Maria Rosa 
(1869-1942), morre em Aljustrel. 

1944-01-03

Lúcia redige o manuscrito com 
o conteúdo relativo à Terceira 
Parte do Segredo de Fátima, cujo 
teor será revelado no ano 2000. 

1946-05-16

Lúcia regressa a Portugal, 
ficando a residir no Colégio do 
Sardão, no Porto.

1946-05-20 a 1946-05-22

Lúcia visita Fátima (Cova da 
Iria, Loca do Cabeço, Valinhos, 
Igreja Paroquial e Aljustrel).

1948-03-25

Lúcia ingressa no Carmelo de 
Santa Teresa, no Penedo da 
Saudade, em Coimbra. Embora 
vivendo em clausura, estabelece 
contacto com muitos dignatári-
os da Igreja e com muitos fiéis 
que, por carta, lhe escreviam 
das diferentes partes do mundo. 
Segundo os seus relatos, contin-
uará a ter experiências místi-
cas que descreve como visitas 
ou encontros íntimos com a 
Virgem Maria. 

1948-05-13

Lúcia faz a Tomada de Hábito, 
no Carmelo de Santa Teresa, em 
Coimbra.

1949-05-31

Lúcia faz a profissão religio-
sa de votos perpétuos, no 
Carmelo de Santa Teresa, em 
Coimbra, com o nome de Ma-
ria Lúcia de Jesus e do Coração 
Imaculado. 

1967-05-13

Lúcia desloca-se a 
Fátima para participar 
na celebração do Cinquent-
enário das Aparições e encon-
tra-se com o papa Paulo VI 
(1897-1978).

1980-08-03 a 1980-08-17

Lúcia desloca-se 
ao Carmelo de S. José, 
em Fátima, para acompanhar 
os trabalhos da Irmã Maria 
da Conceição na produção 
pictórica de um conjunto 
de telas sobre as Aparições 
de Fátima. 

1982-05-13

Lúcia encontra-se com o papa 
João Paulo II (1920-2005), 
em Fátima, no decorrer da 
primeira peregrinação deste 
pontífice ao Santuário da Cova 
da Iria. 

1989-02-23
Lúcia termina a redação da 
Quinta Memória, pedida por 
Monsenhor Luciano Guerra 
(1932-), Reitor do Santuário de 
Fátima, na qual aborda, sobretu-
do, a figura de seu pai. 

1991-05-13

Lúcia encontra-se com 
o papa João Paulo II, em 
Fátima, no decorrer da 
segunda peregrinação deste 
pontífice ao Santuário 
da Cova da Iria.

1993-03-25

Lúcia termina a redação 
da Sexta Memória, pedida 
por Monsenhor Luciano Guerra, 
Reitor do Santuário de Fátima, 
na qual aborda, sobretudo, 
a figura de sua mãe. 

2000-04-27

Lúcia encontra-se 
com o cardeal Tarcísio 
Bertone, enviado do papa 
João Paulo II, para análise do 
manuscrito com o conteúdo 
relativo à Terceira Parte do 
Segredo de Fátima. A vidente 
confirma a autenticidade do 
documento no decorrer 
deste encontro. 

2000-05-13

Lúcia encontra-se 
com o papa João Paulo II, 
em Fátima, no decorrer 
da terceira peregrinação deste 
pontífice ao Santuário da 
Cova da Iria. Neste dia, foram 
beatificados Francisco e Jacinta 
Marto e foi revelado publica-
mente, pelo cardeal Angelo 
Sodano (1927-2022), o con-
teúdo da Terceira Parte do 
Segredo de Fátima. 

2000-05-16

Lúcia visita, em Fátima, os 
locais da sua infância, tais como 
a Loca do Cabeço, os Valinhos, 
a aldeia de Aljustrel e a Igreja 
Paroquial.

2000

Da autoria de Lúcia, é  
publicada a primeira edição 
do livro Apelos da Mensagem 
de Fátima, cuja redação foi  
iniciada nos anos 70 do século 
XX e ultimada em 1997.

2005-02-13

Lúcia morre no Carmelo de 
Santa Teresa, em Coimbra.

2005-02-15

Representando o papa  
João Paulo II, o cardeal  
arcísio Bertone preside 
às exéquias de Lúcia, tendo 
a vidente sido sepultada no 
Carmelo de Santa Teresa 
de Coimbra. 

2006-02-19

Os restos mortais de Lúcia 
foram trasladados para a Basílica 
de Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima, no Santuário de Fátima.

2006

Da autoria de Lúcia, é publicada, 
a título póstumo, a primeira 
edição do livro Como vejo a 
Mensagem através dos tempos 
e dos acontecimentos, cuja 
redação havia sido iniciada 
depois de 1983. 

2008-02-13

A abertura do Processo de Beat-
ificação e Canonização de Lúcia 
é autorizada pelo papa Bento 
XVI (1927-2022), dispensan-
do a necessidade de aguardar 
cinco anos após a morte para a 
abertura de um processo desta 
natureza.

2008-04-30

O Processo de Beatificação e 
Canonização de Lúcia é iniciado 
por D. Albino Cleto (1935-2012), 
bispo de Coimbra.

2017-02-13

A fase de Inquérito Diocesano 
do Processo de Beatificação 
e Canonização de Lúcia é 
encerrada solenemente, numa 
sessão presidida por D. Virgílio 
Antunes (1961-), bispo de 
Coimbra. 

2022-10-13

A Positio do processo de Lúcia 
é entregue no Dicastério 
para a Causa dos Santos, no 
Vaticano. 

2023-06-22

Aprovação da promulgação 
do decreto que reconhece as 
virtudes heroicas de Irmã 
Lúcia de Jesus.

 IRMÃ MARIA LÚCIA DE JESUS  
 E DO CORAÇÃO IMACULADO, OCD 

 (1907-2005) 

CRONOLOGIA

Pelo Departamento de Estudos 
do Santuário de Fátima



VOZ DA FÁTIMA 2023 .07.134

NO SÉCULO XXI
#FÁTIMA “Fátima é multidão que 

caminha num canto que 
chega ao Céu”
Jovem da Ordem Secular dos Carmelitas integra grupo que participará na 
Jornada Mundial da Juventude. Trocou Felgueiras por Fátima, depois de 
uma peregrinação como voluntária, aquando do Centenário das Aparições. 
É a convidada do podcast #fatimanoseculoXXI.
Carmo Rodeia

Carolina Freitas

Entrevista disponível em 
www.fatima.pt/podcastpodcast

Também disponível em:

A ideia de que Fátima se vive e se 
percebe através da experiência do lu-
gar é uma das ideias mais difundidas 
e da qual Carolina Freitas é um dos 
muitos exemplos de concretização. 
Natural de Felgueiras, trocou a sua 
cidade natal pela Cova da Iria depois 
de, em 2017, ter acompanhado como 
voluntária uma peregrinação de ido-
sos a Fátima, durante a visita do Papa.

“O encontro com o Papa mudou 
a minha vida”, refere a jovem numa 
conversa para o podcast #fatimano-
seculoXXI, que está disponível em 
www.fatima.pt/podcast ou nas plata-
formas digitais iTunes e Spotify.

“É fácil apreendermos esta espiri-
tualidade de Fátima assim que aqui 
chegamos: o silêncio e o recolhimen-
to colocam-nos num patamar dife-
rente “em que a vontade de agir dá lu-
gar à escuta”, com um desejo “de um 
encontro real e efetivo com Deus”.

“O acontecimento, a mensagem e 
depois a experiência do lugar criam 
condições para entrarmos num au-
toconhecimento que nos coloca à es-
cuta, sobretudo, à escuta do que Deus 
nos quer dizer”, diz a jovem que tra-
balha com jovens institucionalizados.

“A experiência do lugar é impor-
tante porque aqui sentimos o colo 
da mãe: Maria é aquela que socorre o 
filho no momento da queda, e é isso 
que Ela faz aqui em Fátima de uma 
maneira muito bonita com cada um 
de nós e com a humanidade inteira”, 
refere, ainda, lembrando que “Fáti-

ma é uma multidão que caminha num 
canto que chega ao Céu”.

Por isso, adianta logo, “esta men-
sagem é muito apelativa para os jo-
vens e é de fácil apreensão. Quem 
não tem uma mãe ou não a quer 
ter?”, interpela.

“Habitualmente vemos muita gente 
a dizer que as coisas da Igreja estão 
fora de moda; o perdão nunca está 
fora de moda, e Maria é isto: a expres-
são do perdão”, acrescenta.

“Caímos e pecamos, mas é para co-
meçar e recomeçar sempre e, a partir 
do exemplo de Maria e do seu colo 
materno, percebemos que há sempre 
alguém que nos ajuda a levantar, des-
de que nós aceitemos fazê-lo”.

“A maneira de evangelizar já não 
pode ser só a piedade! É importante a 
oração ritual que a Igreja nos ensina, 
mas temos de ir mais longe, sobretu-
do, porque temos de ajudar a fazer 
caminho para chegar à oração verda-
deira”.

Questionada sobre o que Fátima 
pode dizer aos jovens, Carolina Frei-
tas avança: “dar uma nova compreen-
são sobre os valores; ajudar a cons-
truir uma fé esclarecida, com toda a 
simplicidade, como os Pastorinhos”.

“Nossa Senhora mostrou-lhes Je-
sus, e eles aceitaram ser seus amigos. 
É isto que temos de fazer: ensinar a 
amizade de Jesus, o que é amá-Lo e o 
que é fazer a sua vontade”.

“A Jornada Mundial da Juventude 
pode ser essa oportunidade”, subli-
nha, destacando, no entanto, que não 
se pode ficar apenas pelo evento. “A 
Igreja tem de se abrir, mostrando que 
é feita de homens e de mulheres que 
não são perfeitos, que caem, têm vul-
nerabilidades, mas que estão sempre 
disponíveis para a conversão”, adian-
ta ainda.

“Se olharmos para São João da Cruz, 
Santa Teresinha do Menino Jesus, 
Santa Teresa de Ávila, estudando-os, 
percebemos que foram pessoas reais, 
que ‘se passaram’, que bateram o pé 
a Jesus, que viveram noites escuras 
completas, mas que, acima de tudo, 
souberam ter a confiança e colocar as 
coisas do mundo no sítio certo”.

Francisco e Jacinta fizeram também 
esse percurso, acrescenta: “vamos ter 
calma e ouvir o que Deus nos quer... 
Quando nos encontramos para tomar 
o café com um amigo não somos só 
nós que falamos, temos de ouvir. Para 
nos encontrarmos com Jesus, tam-
bém temos de O saber ouvir, como o 

Francisco fazia”, quando dizia à Jacin-
ta e à Lúcia que preferia ficar a “fazer 
companhia a Jesus” em vez de ir para 
a escola.

“Quando paramos e refletimos, tudo 
começa a ser relativizado. Francisco é 
este convite à paragem, ao encontro 
através da escuta, porque o silêncio 
permite um melhor discernimento 
para percebermos o que Deus nos 
está a pedir e não o que o momento, 
por moda ou mimetismo, nos pede”.

Quando interpelada sobre o que 
significa Fátima para os jovens, Ca-
rolina Freitas diz de imediato: “con-
fiança”.

“É preciso parar, pensar nas boas 
obras, rezar e entregar ao Pai. Foi isso 
que Nossa Senhora pediu de forma 
simples aos Pastorinhos, e que eles 
assumiram no seu íntimo”, refere a 
jovem. E fizeram-no com grande sim-
plicidade, porque a maioridade con-
segue-se em estado puro, sem as ca-
madas que a vida nos vai colocando”.

Questionada ainda sobre as expe-
tativas em relação à Jornada Mundial 
da Juventude, Carolina Freitas coloca 
o enfoque no discernimento vocacio-
nal, destacando que se trata de uma 
“oportunidade” para os jovens refleti-
rem sobre “o caminho para ser feliz”.

“Por vezes, valorizamos muito o su-
cesso e as coisas materiais, que são 
importantes”, mas é preciso “ir mais 
fundo”, conclui.

“Nossa Senhora 
mostrou-lhes Jesus, 
e eles aceitaram ser 
seus amigos. É isto 
que temos de fazer: 
ensinar a amizade de 
Jesus, o que é amá-Lo 
e o que é fazer a sua 
vontade [...] 
A Jornada Mundial 
da Juventude 
pode ser essa 
oportunidade”
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  FÁTIMA AO PORMENOR

A PEÇA DO MÊS 

O Segredo de Fátima
Marco Daniel Duarte, Departamento de Estudos do Santuário de Fátima

Considerado um dos temas mais 
complexos da História e Mensagem 
de Fátima, o Segredo de Fátima é for-
mado por três partes e, segundo os vi-
dentes da Cova da Iria, foi transmitido 
pela Virgem Maria durante a aparição 
do dia 13 de julho de 1917. Embora fos-
sem muitas as tentativas para que as 
crianças revelassem o teor do Segredo, 
só décadas mais tarde o seu conteúdo 
viria a ser fixado por escrito e dado a 
conhecer e, mesmo assim, de forma 
paulatina. 

Não obstante se tenha referido à 
existência do Segredo por várias vezes 
(em interrogatórios e noutros escritos), 
é na sua terceira memória que Lúcia de 
Jesus fixa a primeira e a segunda par-

tes do Segredo de Fátima, informando 
nessa página: «o segredo consta de três 
coisas distintas, duas das quais vou re-
velar». Assim, em 1941, ficava a conhe-
cer-se que a primeira parte do Segredo 
de Fátima dizia respeito à «vista do 
inferno» e que a segunda parte dizia 
respeito «à devoção do Imaculado Co-
ração de Maria». 

A terceira parte do Segredo viria a 
ser escrita em 3 de janeiro de 1944, mas, 
enquanto as primeiras partes ficaram 
acessíveis à medida que as memórias 
de Lúcia foram conhecidas e publica-
das, esta última parte foi deliberada-
mente fechada em vários sobrescritos 
para vir a ser conhecida mais tarde. 
Embora houvesse muita expectativa 

sobre a revelação pública desta terceira 
parte do Segredo no ano de 1960, ano 
que Lúcia apontava para a abertura dos 
sobrescritos que continham o escrito, 
a Santa Sé, para onde, entretanto, ha-
via sido enviado o escrito, apenas en-
tendeu revelar o seu conteúdo no ano 
2000, no contexto da peregrinação do 
papa João Paulo II ao Santuário de Fá-
tima, em 13 de maio desse ano. Nesse 
dia, ficou assim a conhecer-se a tercei-
ra parte do Segredo de Fátima, que res-
peita à Igreja Mártir do tempo contem-
porâneo. Os escritos de Lúcia sobre o 
Segredo de Fátima mereceram à Santa 
Sé um longo comentário teológico da 
responsabilidade de Joseph Ratzinger, 
publicado em junho de 2000. 

PROTAGONISTAS DE FÁTIMA
Padre António Maria Martins, sj (1918-1997)

“Faleceu um grande apóstolo 
de Fátima”, titulava, em jeito de 
epitáfio, a notícia da morte do 
padre António Maria Martins, 
na edição de maio de 1997 da 
Voz da Fátima.

“Com inquebrantável força 
de vontade e trabalho insano, 
conseguiu organizar o mais 
rico arquivo documental sobre 
Fátima, depois do existente 
no Santuário. Dele faz parte 
o valioso espólio do Reveren-
do Doutor Sebastião Martins 
dos Reis. Todo esse material 
serviu-lhe para a publicação 
de várias obras sobre Fátima”, 
escreve o padre Fernando Lei-
te, no corpo do artigo, onde dá 
conta, além do legado escrito 
sobre Fátima, de uma “vivên-
cia da Mensagem”  concretiza-
da também pela sua difusão, 
apenas “com uma furgonete e 
um microfone”, em Portugal, 
em Espanha e no Brasil, onde 
esteve durante grande parte da 
sua vida.

Nascido em Roriz, uma fre-
guesia de Santo Tirso, a 8 de 
novembro de 1918, abraçou, 
desde tenra idade, a Compa-
nhia de Jesus, quando ingres-
sou, aos 15 anos de idade,  numa 
escola apostólica dos Jesuítas, 
em Guimarães.

Na continuidade dos estudos, 

atravessou o Atlântico em dire-
ção ao Brasil, onde esteve por 
três décadas e onde conheceu 
o padre José Aparício da Silva, 
que fora confessor da Irmã Lú-
cia de Jesus. Foi este contacto 
que lhe despertou um interesse  
maior pelo acontecimento de 
Fátima e pela sua Mensagem, 
nomeadamente pela devoção 
dos cinco primeiros sábados, 
da qual se tornou arauto.

Com formação em filosofia e 
teologia, assumiu na sua vida 
vocacional um intenso apos-
tolado sobre Fátima, concre-
tamente através dos périplos 
que fez por paróquias do Brasil, 
de Portugal e Espanha, e tam-
bém pelas “abundantes publi-

cações” que redigiu sobre este 
tema, a primeira das quais de-
dicada às memórias e cartas da 
Irmã Lúcia (na imagem).

Após o cinquentenário das 
Aparições e da vinda do Papa 
Paulo VI à Cova da Iria, entre-
gou-se à demanda de procurar 
documentação sobre Fátima, 
nos vários lugares por onde 
anunciava a Mensagem.

No total, este protagonista 
redigiu mais de uma centena 
de livros e apontamentos so-
bre Fátima, muitos dos quais 
traduzidos para castelhano, 
francês e inglês: um espólio 
literário que, após a sua mor-
te, foi entregue ao Arquivo do 
Santuário de Fátima pela Com-
panhia de Jesus.

“Que Nossa Senhora, que o 
padre António Martins tanto 
amou e cujo culto tão ardoro-
samente propagou, tenha repe-
tido as palavras que disse à Lú-
cia na Aparição de 13 de Junho, 
em Fátima e que a Vidente afir-
ma não serem só para ela, mas 
para todos quantos amarem e 
se consagrarem ao Coração de 
Maria: ‘O meu Imaculado Cora-
ção será o teu refúgio e o cami-
nho que te conduzirá até Deus”, 
concluía, em desejo, a notícia, 
que anunciava a sua morte a 7 
de abril de 1997.

O padre António Maria Martins, além da vasta obra escrita 
que deixou sobre a Fátima, fez repercutir a sua Mensagem em 
Portugal, Espanha e Brasil, levando-a à boleia de uma carrinha 
onde transportava uma imagem de Nossa Senhora de Fátima, ao 
som de cânticos marianos. Neste apostolado, este protagonista foi 
caracterizado como um “trabalhador incansável, (...) mais propenso 
para o trabalho individual do que para o coletivo”, “que não se 
acobardava com obstáculos”.

Diogo Carvalho Alves

A custódia, de ouro, prata e prata dourada, assume a forma 
da Virgem Maria, encontrando-se, sobre o peito da figura, o vi-
ril destinado à exposição do Santíssimo Sacramento, circular 
e envolto por um terço de ouro. A Senhora encontra-se sobre 
uma semiesfera dourada, na qual repousa, também, um cres-
cente lunar em que se inclui um fragmento de uma pedra da 
Lua. Desde o crescente lunar elevam-se três drapeados, que se 
constituem como os contornos laterais da figura, apenas con-
cretizada, escultoricamente, ao nível dos membros superiores e 
cabeça. A Virgem apresenta-se de braços abertos e com a cabe-
ça ligeiramente inclinada. O seu rosto apresenta uma expres-
são sorridente. A auréola que envolve a sua cabeça integra-se 
no resplendor da custódia, mais complexo. Este compõe-se de 
dois registos, um primeiro com açucenas vazadas e um segun-
do de raios setiformes de duas alturas diferentes, alternadas. A 
transição entre os dois registos é feita por gemas engastadas e 
por doze fragmentos de meteorito.

Esta obra foi oferecida pelos católicos polacos ao Santuário 
de Fátima com o fim de assinalar o Centenário das Aparições, 
devendo-se ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima de Za-
kopane, na Polónia, e à Fundação Anjos de Misericórdia a sua 
encomenda. A peça foi entregue no dia 24 de setembro de 2017, 
depois de ter passado por 99 santuários e igrejas polacas..

 
Museu do Santuário de Fátima

MSF, inv. n.º 4030-OUR.II.2448 | Drapikowski Studio, 2017
Ouro fundido; prata dourada fundida e recortada; prata cinzelada, 
batida e recortada; vidro; gemas; fragmentos de meteorito e fragmento 
de pedra do solo lunar | 93 x 62 x 32 cm

Custódia oferecida 
pelos Católicos Polacos



Nós e eles. Os nossos e os ou-
tros. Colonizámos a linguagem 
com os nossos receios polari-
zadores. Nem damos conta de 
que as palavras elevam muros 
e se fazem pedras atiradas à 
dignidade das mulheres e dos 
homens. Mas são pessoas esses 
que excluímos dos nossos. 
São também dos nossos, esses 
outros.

O dicionário diz-nos que o 
estrangeiro é um «indivíduo que 
faz parte de uma outra nação». 
No dicionário, o estrangeiro não 
está em sua casa. Ele não diz, 
mas deixa espaço nas entreli-
nhas para o pensarmos como 
não sendo um dos nossos. Mas 
o dicionário nada diz sobre 
quem é o estrangeiro para si 
mesmo e em si mesmo, quem 
é ele na sua casa. Ao dicionário 
basta-lhe esta oposição binária 
que nos divide entre um “nós” e 
um “eles” cujas fronteiras nin-

guém sabe bem definir (suspei-
to que porque são imaginárias, 
uma construção social dema-
siado fluida para que possa ser 
precisada numa definição).

Mas são pessoas. Fecha-
mos as portas às pessoas? Na 
tradição bíblica, a exortação à 
hospitalidade está no coração 
e na identidade do povo de 
Israel. Veja-se a norma inscrita 
no livro do Levítico 19, 34: «O 
estrangeiro que reside convosco 
será tratado como um dos vos-
sos compatriotas e amá-lo-ás 
como a ti mesmo, porque fostes 
estrangeiros na terra do Egito». 
Amá-lo-ás como a ti mesmo. É 
a conversão do “ele” em “eu”. O 
estrangeiro é um compatriota 
longínquo que vem em visita 
(pode uma pessoa ser, de facto, 
estrangeira em alguma terra?). 
A tradição bíblica oferece a 
chave de uma fraternidade 
capaz de derrubar as fronteiras 
interiores que nos habitam: é a 
hospitalidade, o acolhimento 
incondicional, o amor (radica-
lizado no evangelho com essa 
revolução inaudita do amor dos 
inimigos).

A respeito desta norma do 
livro do Levítico, o filósofo Paul 
Ricoeur comenta: «a hospitali-

dade pode ser definida como a 
partilha da “minha casa”, o colo-
car em comum do ato e da arte 
de habitar. Insisto – diz o filó-
sofo – sobre o vocábulo habitar: 
é a forma de ocupar humana-
mente a superfície da terra. É o 
habitar juntos». Olhar o estran-
geiro como coabitante, como 
compatriota, é, neste tempo dos 
muros fronteiriços, dos arames 
farpados e das guerras étnicas, 
um ato profético denunciando 
a injustiça e anunciando que 
outro jeito de ser é possível. 
Acolher é um jeito de dizer o 
evangelho. A hospitalidade não 
é, portanto, apenas um bom 
sentimento moral ou a oferta 
de uma esmola generosa. Não é 
apenas uma questão de política 
de fronteiras, de balcão e de 
visto. É fundamentalmente a 
condição da nossa humanidade. 
É o que possibilita transformar 
as nossas fronteiras em abraços. 
E viver como pessoas.

A graça é que a arte de aco-
lher não é um monólogo, mas 
um diálogo. Acolher é sempre 
ser acolhido.  O hóspede, esse 
estrangeiro acolhido, é aquele 
que se entrega nas mãos de 
quem dele se faz próximo. Mas 
aquele que se faz próximo é 

também ele hóspede do coração 
do estrangeiro. Duas pessoas 
entregues nas mãos uma da ou-
tra. Porque são pessoas. Como 
diz Luciano Manicardi, acolhe-
mo-nos uns aos outros «porque 
somos homens, e para nos 
tornarmos mais homens, para 

humanizar a nossa humanida-
de e para respeitar e honrar a 
humanidade do outro. Dar hos-
pitalidade é um ato com que o 
homem responde à sua vocação 
humana e realiza a sua humani-
dade acolhendo a humanidade 
do outro».

«As que estavam prontas en-
traram com ele para a sala das 
núpcias, e fechou-se a porta» 
(Mt 25,10). Esta expressão da 
parábola das dez virgens soa a 
sentença final. E se alguma dú-
vida nos restasse do carácter 
derradeiro desta expressão, os 
versículos que imediatamente 
se lhe seguem reforçam-no: 
«Mais tarde, chegaram as 
outras virgens e disseram: 
‘Senhor, senhor, abre-nos a 
porta!’ Mas ele respondeu: 
‘Em verdade vos digo: Não vos 
conheço’».

Há sempre um momento na 
vida – se não mesmo, vários 
- em que a porta se fecha. A 
pessoa e as relações que te-
cemos, à semelhança de uma 
obra de arte, implicam tempo, 
e nele, o exercício da liber-

dade. Há um tempo próprio 
para amadurecer e frutificar. 
No caso da pintura: a decisão 
sobre a ação, o tempo da rea-
ção dos materiais, o tempo da 
secagem, o tempo da sobrepo-
sição, o tempo da depuração, 
o tempo da fruição, etc. João 
Jacinto, artista plástico por-
tuguês, afirma ser a data da 
exposição a pôr termo ao pro-
cesso criativo das suas obras, 
em concreto, daquelas que 
vivem da reação de sucessivas 
e espessas camadas de tinta. 
No curso da vida, também 
chegam inevitavelmente esses 
momentos, naturalmente ou 
provocados: o fim de um ano 
letivo, o prazo limite de uma 
entrega, a saída dos filhos de 
casa, um acontecimento deci-
sivo, a chegada inesperada de 
uma doença, a morte, etc.

Somos despertos da aparen-
te imutabilidade dos dias, para 
a constatação de que o ser 
está num constante fluir, que 
nada é estático. E que o tempo, 
também ele, um bem criado, 
é um dom precioso. Existir 
no tempo é-nos dado como 
oportunidade gratuita para ser, 

amar, construir, desenvolver 
até à máxima potencialidade 
os bens que nos foram ofereci-
dos, em resposta de gratidão, 
suportando quando necessá-
rio a exigência que nos vem 
do dom. Segundo S. João da 
Cruz: «No entardecer da vida 
seremos julgados pelo amor». 
Findado o tempo e como ele 
a oportunidade para amar, 
emerge do fundo da consciên-
cia a grande pergunta: «O que 
fizeste com o tempo que te foi 
dado?» 

Depois da forte experiência 
de Deus, vivida no decurso das 
Aparições, Jacinta dizia: «En-
tão, não brinquemos mais». A 
grandeza e a beleza do misté-
rio que nos habita e nos espera 
é demasiada para “passar o 
tempo a brincar”. Dela vem a 
exigência de fazer de todas as 
ocasiões da vida, até das mais 
pequenas, até do sofrimento, 
uma oportunidade para o dom 
por amor, para «fazer algo 
bonito para Deus», como dizia 
a Madre Teresa de Calcutá, e 
de contribuir com ele para a 
salvação do outro, enquanto 
é tempo. Depois, fechou-se a 

porta. 
Luiza Andaluz, uma pro-

tagonista de Fátima, dizia: 
«aproveitemos cuidadosamen-
te o nosso tempo, pois foi-nos 
dado para o fazermos valer por 
toda a eternidade» (1933).

Enquanto há tempo, há 
esperança, porque nos é dada 
a oportunidade para fazer fru-
tificar o dom. Vale-nos a mise-
ricórdia de Deus, que fechada 
a porta, deixa-nos aberta uma 
janela.

«E fechou-se a porta»
A Irmã Sandra Bartolomeu é religiosa das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Mas são pessoas
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O Papa Francisco regressa 
a Fátima no dia 5 de agosto, a 
onde chegará às 8h50, para se 
dirigir de imediato para a Ca-
pelinha das Aparições, a onde 
presidirá à oração do Terço e 
dirigirá umas palavras aos pe-
regrinos presentes. Com ele, na 
Capelinha das Aparições, esta-
rão jovens doentes e com defi-
ciência.

O Santo Padre chegará de 
helicóptero ao Estádio Muni-
cipal Papa Francisco, e seguirá 
de imediato para o Santuário, 
a onde ficará todo o tempo que 
permanecer na Cova da Iria, en-
tre as 9h00 e as 11h00 da manhã 
de sábado, dia 5 de agosto.

Este regresso ao Santuário 
acontece seis anos depois por 
vontade expressa do Papa que 
desde a primeira hora, quando 
se conheceu a decisão da cidade 
escolhida para a realização da 
Jornada Mundial da Juventude, 
em janeiro de 2019 no Panamá, 
sempre disse que quando viesse 
a Lisboa se deslocaria a Fátima. 
De resto, na cidade do Panamá, 
lugar onde decorreu a última 
Jornada Mundial da Juventude, 
o Papa Francisco rezou por di-

versas vezes diante da imagem 
nº 1 da Virgem Peregrina de Fá-
tima, que se deslocou à Jornada 
a convite direto do Comité Or-
ganizador Local, nomeadamen-
te do arcebispo do Panamá José 
Domingo Ulloa.

O Papa Francisco estará em 
Portugal de 2 a 6 de agosto, uma 
deslocação no âmbito da Jor-
nada Mundial da Juventude de 
Lisboa, que decorre de 1 a 6 de 
agosto.

Francisco chega ao aeropor-
to de Figo Maduro no dia 2 de 
manhã e, de imediato terá um 
encontro com o Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, no Palácio de Belém. 
Em seguida, um encontro no 
Centro Cultural de Belém com 
as autoridades, a sociedade ci-
vil e o corpo diplomático. Pe-
las 16h45, o Santo Padre recebe 
o Primeiro-Ministro, António 
Costa, na Nunciatura Apostóli-
ca, em Lisboa.

Às 17h30 presidirá à oração 
de Vésperas com os bispos por-
tugueses, padres e seminaris-
tas bem como alguns agentes 
pastorais no Mosteiro dos Je-
rónimos.

No dia 3 de agosto, de manhã, 
o Papa estará na Universidade 
Católica Portuguesa, em Lisboa, 
onde se encontrará com jovens 
universitários. Por esta ocasião, 
Francisco irá benzer a primeira 
pedra do novo edifício da insti-
tuição. Ainda durante a manhã o 
Santo Padre irá ter um encontro 
com jovens de Scholas Occur-
rentes, em Cascais. Trata-se de 
um projeto criado pelo próprio 
enquanto foi arcebispo de Bue-
nos Aires, que se tem espalhado 
pelo mundo inteiro.

O Papa Francisco pelas 17h45, 
participará no Parque Eduardo 
VII numa celebração de acolhi-
mento com jovens.

No dia 4 de agosto, de manhã, 
o Papa estará na zona de Con-
fissões, na Praça do Império. 
Segue-se um encontro com re-
presentantes de alguns centros 
de assistência sócio-caritativa 
no Centro Paroquial da Serafina. 
O almoço será com jovens na 
Nunciatura Apostólica. Partici-
pará, ainda nesse dia, às 18h00, 
na Via-Sacra no Parque Eduardo 
VII.

No dia 5 de agosto, a manhã 
é dedicada a Fátima e às 18h00 

terá um encontro com membros 
da Companhia de Jesus em Por-
tugal, no Centro S. João de Brito.

Às 20h45, participará na Vigí-
lia da JMJ no Parque Tejo. Será 
um momento que terá transmis-
são em direto nos écrans do Re-
cinto de Oração do Santuário de 
Fátima. Nesse dia não se realiza-
rá nem o Rosário das 21h30 nem 
a habitual Procissão das Velas.

No dia 6 de agosto, Francisco 
presidirá à Missa da JMJ, a par-
tir das 9h00 e que, de novo, terá 
transmissão em direto no Recin-
to do Santuário.

Às 16h30 de domingo o Papa 
encontra-se com os voluntários, 
no Passeio Marítimo de Algés e 
às 17h50 partirá de Lisboa, do ae-
roporto militar de Figo Maduro 
para Roma, num avião da TAP.

O tema da JMJ Lisboa 2023 
é ‘Maria levantou-se e partiu 
apressadamente’, uma passa-
gem do Evangelho segundo São 
Lucas (Lc. 1,39), o tem que anima 
igualmente o Santuário de Fáti-
ma neste ano pastoral.

Os eventos centrais da JMJ 
incluem a Missa de Abertura, 
a 1 de agosto, que vai ser presi-
dida por D. Manuel Clemente, 

cardeal-patriarca de Lisboa, no 
Parque Eduardo VII.

Dois dias depois, o mesmo 
espaço recebe a celebração de 
acolhimento do Papa; ainda no 
Parque Eduardo VII, a 4 de agos-
to, vai ser celebrada a Via-Sacra, 
colocando os jovens a rezar com 
Francisco, acompanhados pelo 
coro e a orquestra da JMJ.

Já no Parque Tejo, entre os 
municípios de Lisboa e Loures, 
decorre a Vigília, na noite de 5 
de agosto.

Após pernoitarem no local, os 
peregrinos participam na Missa 
de Envio, presidida pelo Papa no 
domingo, dia 6 de agosto; antes 
de regressar ao Vaticano, Fran-
cisco encontra-se com os volun-
tários da JMJ.

Cada JMJ realiza-se, anual-
mente, a nível diocesano (inicial-
mente no Domingo de Ramos e 
atualmente na solenidade litúr-
gica de Cristo-Rei), alternando 
com um encontro internacional 
a cada dois ou três anos, numa 
grande cidade; até hoje houve 36 
JMJ, com 14 edições internacio-
nais, em quatro continentes, e 
sete dessas edições decorreram 
na Europa.

Papa reza na Capelinha das Aparições 
a 5 de agosto com jovens doentes 
e com deficiência
Programa da visita inclui oração do terço e uma palavra do Papa a todos os peregrinos 
que quiserem estar com Francisco na Cova da Iria, na manhã de sábado.

Cátia Filipe
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“Julgo que precisamos de 
um sobressalto missionário”
D. Nuno Almeida entrou em Bragança-Miranda no passado dia 25 de junho. A 12 e 13 de junho presidiu, em Fátima, à 
peregrinação internacional aniversária, e nesta entrevista reflete sobre a importância da Mensagem de Fátima, a exigência 
de seguir o Evangelho e a misericórdia de Deus.  O prelado reconhece a importância dos Santuários, “um verdadeiro tesouro 
da Igreja”, mas lembra que as multidões que estes acolhem em vez de “iludir e adiar” devem fomentar “um novo fervor 
missionário” centrado no encontro pessoal com Cristo.

Carmo Rodeia

O que é que este lugar e esta 
mensagem dizem ao mundo 
de hoje?

Fátima continua a ser um lugar 
onde sentimos a presença de 
Maria e onde Ela nos indica um 
caminho para chegar ao Filho.
Por outro lado, a mensagem de 
Fátima é um alerta: uma profecia 
muito intensa e forte sobre o que 
significa construir a vida sem Deus 
e, sobretudo, o risco de cairmos 
numa espécie de vazio pessoal, 
espiritual e coletivo que depois 
pode ser preenchido pelo egoísmo, 
pelo individualismo. Portanto, há 
aqui uma chamada de atenção: 
precisamos de estar muito 
vigilantes, desde logo, do ponto de 
vista individual mas também do 
ponto de vista de Igreja para que 
a Graça de Deus inunde a nossa 
vida sempre, a vida das famílias e 
depois a da sociedade.

Mas continuamos a 
banalizar o mal...

É verdade. Esta mensagem hoje é 
tão mais importante porquanto 
vivemos uma situação em 
que o mal se banalizou, e nós 
percebemos bem que a essência 
do mal é sempre a destruição. 
Basta vermos o que se passa na 
Ucrânia e em tantas partes do 
mundo, em tantas outras situações 
do dia a dia. E, diante deste mal, 
Nossa Senhora aparece-nos como 
Mãe, como que a despertar-nos 
numa atitude de fidelidade, a 
convocar-nos para darmos este 
testemunho.

Sendo uma mensagem 
simples, é uma mensagem que 
chega a muita gente...

Neste momento, mesmo o modo 
como vivemos em Igreja, há a 
preocupação de acolher e integrar, 
mas estamos a ser muito tímidos 
no anúncio e na proposta da 
medida alta da santidade, da 
alegria do Evangelho. É claro 
que este anúncio e esta proposta 
têm de ser respeitosos, porque 
quem nos acolhe e quem nos 

ouve é sempre livre de dizer que 
não. Mas, sim, está a faltar-nos a 
alegria deste coração contagiado 
pela fé de anunciar. Temos de o 
fazer pessoalmente, mas depois 
também como comunidades 
cristãs, como movimentos. Julgo 
que precisamos de um sobressalto 
missionário ao qual Nossa 
Senhora nos convoca e para o qual 
nem sempre estamos, ou temos 
estado, disponíveis.

A perda de relevância da Igreja 
decorre dessa incapacidade de 
anúncio e consequentemente 
de um fechamento 
progressivo?

Diante das dificuldades e dos 
erros, podemos correr o risco de 
nos transformamos e sermos 
autorreferenciais.. E, se isso 
acontece, a Igreja deixa de ser 
relevante... 
Nós temos o próprio testemunho 
do Papa Francisco e os 
documentos que ele partilhou 
connosco, nomeadamente a 
Alegria do Evangelho que é uma 
espécie de magna carta de uma 
Igreja em saída. Mas, ao mesmo 
tempo, este caminho sinodal 
também nos alerta: não se trata 
de sair de qualquer maneira, à toa. 
Saímos se formos consequentes 
com o Evangelho, isto é, se formos 
uma comunidade de filhos 
amados de Deus, comunidades 
que vivem a fraternidade e a 
comunhão... Se não for assim, 
não teremos, de facto, algo 
para anunciar e dificilmente 
chegaremos às pessoas, sobretudo 
às pessoas que não têm fé.

Quando olhamos para 
manifestações de piedade 
popular vemos grandes 
multidões mas depois olhamos 
para as igrejas que encerram 
por falta de fiéis. O que é que 
isso lhe sugere?

Tenho refletido muito nisso 
nestes sete anos em que estive 
em Braga, e dou graças a Deus por 
essas multidões; são um tesouro 
extraordinário! Os santuários 

D. Nuno Almeida
nasceu a 1 de agosto de 1962, 
em Sátão, diocese de Viseu. 

Após o exame da 4.ª Classe, 
ingressou, em 1972, no Sem-
inário Menor de S. José, em 
Fornos de Algodres. Con-
cluiu o Curso de Teologia no 
Seminário Maior de Viseu, 
no ano letivo de 1983/84.

Após o estágio pastoral na 
paróquia de Canas de Santa 
Maria, Tondela, foi ordenado 
presbítero em Sátão, no dia 
19 de outubro de 1986.

No ano letivo de 1989/90, 
frequentou um curso de ag-
giornamento teológico-es-
piritual ministrado pelo 
Instituto Internacional de 
Cultura Mystici Corporis (do 
Movimento dos Focolares), 
em Loppiano, Florença.

Em 1996, terminou a Li-
cenciatura em Teologia, na 
Universidade Católica Portu-
guesa (UCP), no Porto, com 
a tese O Diálogo com os não 
crentes.

Em 2006, concluiu o Me-
strado na UCP, no Porto, em 
“Fé e Psicoterapia”, com a 
tese A Dimensão Sanante da 
Reconciliação.

Em 2011, terminou o 2.º 
Grau Canónico do Curso de 
Doutoramento em Teologia 
na UCP, no Porto, com a tese 
Logos e Salvação. Leitura do 
pensamento de Viktor Frankl 
em perspetiva teológica.

Em 2016, defendeu, na 
Universidade Salesiana de 
Roma, a sua tese de Douto-
ramento em Teologia Dog-
mática com o tema Busca de 
Sentido da Vida e Reconcil-
iação Cristã. Leitura teológi-
ca do pensamento de Viktor 
Frankl.

Como lema episcopal es-
colheu: “Estou entre vós 
como aquele que serve” (Lc 
22, 27).

É, desde o dia 25 de jun-
ho, bispo da diocese de Bra-
gança-Miranda depois de ter 
sido durante sete anos bispo 
auxiliar de Braga.
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são o exemplo desse tesouro. 
Congregam pessoas em momentos 
de peregrinação e em momentos 
importantes das suas vidas. Mas, 
quando olhamos para essas 
multidões, podemos ficar iludidos 
e podemos adiar essa atitude 
mais missionária. Avançarmos 
em pequenos grupos ao redor da 
palavra de Deus é para mim um 
caminho essencial. A conversão 
é pessoal e só depois podemos 
contagiar os outros.
Há muitas experiências já feitas 
ao nível das dioceses: temos de 
convidar as pessoas a fazer esta 
experiência em pequenos grupos; 
que as famílias se reúnam por este 
motivo e não porque haja coisas 
para fazer. A Palavra de Deus 
deve ser suficiente para fazermos 
esses momentos de comunhão e 
de partilha. Essa palavra tem de 
estar presente na vida das pessoas, 
porque se assim não for não há 
caminho.
Este contacto vital e existencial 
com o Evangelho não pode ser 
adiado, e se o não conseguirmos 
fazer, não estaremos a ser 
suficientemente diligentes com 
aquele que é o mandato de Jesus.

Tornamo-nos demasiado 
funcionais?

No fundo nós precisamos de ter 
encontros, precisamos até de 
atividades que têm um carácter 
cultural e religioso, que congregam 
e desafiam, mas tudo tem sentido 
se antes houver um caminho 
espiritual com uma motivação 
profunda.
Se Ele está presente e vivo no 
meio daqueles que se reúnem é 
importante, mas Ele é o centro, e 

temos de nos deter no essencial, 
no que é central. 

Como vê o sínodo que a Igreja 
vive?

O sínodo sobre a sinodalidade, 
aparentemente, parece uma 
redundância mas deve ser visto 
mais como um laboratório para 
experimentarmos a comunhão 
e os seus benefícios e depois 
avançarmos.
No Concílio Vaticano II, na 
constituição Lumen Gentium, está 
tudo muito claro: na Igreja não é só 
um que determina o andamento, 
o rumo, as leis mas, na Igreja, 
também não é cada um que pode 
decidir por sua conta e risco, se 
não é o caos.
O caminho de fé é sempre pessoal, 
mas depois temos de caminhar 
juntos. Conciliar esses dois 
caminhos é o grande desafio, mas 
só é possível numa total fidelidade 
ao Evangelho, deixando-nos guiar 
pelo Espírito Santo, não sendo 
muito esquemáticos, estando 
abertos às surpresas e, por vezes, 
com ritmos diferentes, com menos 
aceleração, mas um percurso que 
se faz em profundidade.

Há, portanto, uma importância 
e relevância da pergunta feita 
aos três Pastorinhos por Nossa 
Senhora, no início de tudo, 
como que a antecipar que sem 
esse oferecimento e encontro 
com Ele nada é possível...

Nós não podemos esquecer que no 
centro da nossa fé está o mistério 
pascal, a entrega de Cristo até ao 
fim. E também não o podemos 
esconder de ninguém.

Percebemos na totalidade 
o desafio desse mistério e 
conseguimos levá-lo aos 
outros?

O primeiro olhar de Jesus é um 
olhar de amor, de misericórdia 
e de compaixão, mesmo junto 
daqueles que vêm ter com Jesus 
com vidas caóticas, que hoje 
chamaríamos de irregulares. É 
um olhar de acolhimento sem 
condições; mas depois Cristo 
tem também a capacidade 
de fazer propostas de que as 
pessoas não estavam à espera. 
Veja-se o jovem rico que não foi 
capaz de dar o passo.
Hoje, precisamos de acolher 
bem, com simplicidade e sem 
complicações. Mas, diante do 
subjetivismo, da tentação de 
criarmos um Deus à medida 
do que nos convém impõe-se 
que sejamos capazes de atuar e 
persistir na fidelidade. Não basta 
retirarmos do Evangelho apenas 
aquilo que mais nos convém. 
Jesus é misericordioso mas é 
exigente.

Depois da tempestade que 
foram os abusos, estamos à 
porta da JMJ que esperamos 
seja um momento propiciador 
de reconciliação da Igreja com 
a sociedade através dos jovens. 
Como vê este caminho que 
temos feito e que expetativas 
tem em relação à Jornada?

Pelo caminho que temos feito 
e a experiência deste período 
que precedeu a Jornada, houve 
experiências muito marcantes 
que cativaram os jovens, mesmo 
aqueles que nunca tinham estado 

em contacto com a Igreja. Por 
isso, espero que seja um grande 
acontecimento de atração dos 
jovens, e que através deles se possa 
dar continuidade ao compromisso 
dos jovens dentro da Igreja. Os 
jovens que participarem num 
evento desta dimensão ficarão 
tocados e quererão certamente 
aprofundar mais este encontro e 
que, depois da experiência de um 
megagrupo, queiram fazer esse 
caminho em pequenos grupos. 
Hoje, já temos muitos grupos 
espontâneos que surgiram durante 
esta preparação e outros que já 
existem. Precisamos mesmo com 
urgência de lançar depois desta 
Jornada uma espécie de escola 
para formar animadores e pessoas 
que possam coordenar estes 
grupos. Temos de dar a hipótese 
das pessoas perderem o receio de 
estar em Igreja e sintam a missão 
como sua.
No pós-jornada precisamos de ter 
esta rede capilar nas paróquias; 
só assim o que foi semeado dará 
frutos.

Não corremos riscos de nos 
ficarmos pelo evento apenas?

De todo... Já muito foi feito e a 
semente vai medrar. No final, 
teremos um enorme celeiro, e 
há que semear de novo e fazer 
crescer o trigo, distribuí-lo e 
levá-lo a quem dele precisa.

Como encara este novo 
desafio como bispo 
residencial na diocese de 
Bragança-Miranda?

Disse sim de forma muito 
confiante, mas não deixo de ter 

algum temor. É um lugar novo 
que tenho vindo a conhecer 
com o senhor D. José Cordeiro, 
que foi meu predecessor...
O que me dá confiança é a 
ideia de ser fiel àquilo que 
o Papa nos pede: uma Igreja 
unida, mais sinodal, e depois 
uma Igreja em saída, mais 
samaritana. Julgo que em 
conjunto iremos encontrar o 
rumo que o Espírito Santo nos 
for indicando.
As sede vacantes têm sido 
muito longas...
Seria preferível que a sede 
vacante fosse breve e que, 
havendo mudanças, o processo 
fosse em simultâneo para 
haver uma passagem de 
testemunho. Será isto que o 
Senhor Núncio quererá, mas 
há circunstâncias que nós nem 
sempre conhecemos. Temos de 
ser todos diligentes...

Presidiu à peregrinação 
de junho em Fátima, uma 
oportunidade para colocar 
alguma intenção particular 
junto de Nossa Senhora...

Antes da minha ordenação 
episcopal, vim à Capelinha, e 
nos momentos decisivos na 
minha vida venho sempre aqui, 
este ano, com a particularidade 
de não estar só e, por isso, ter 
o privilégio de sentir o que 
somos: um povo que peregrina, 
que reza, que louva a Deus e 
que procura viver o Evangelho, 
mas acompanhados por uma 
Mãe. Isso dá-me a alegria 
de pedir a Nossa Senhora 
de Fátima a sua bênção e 
proteção.
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MMF rumo à JMJ Lisboa 2023
Secretariado Nacional MMF

O Movimento da Mensagem 
de Fátima (MMF), como parte 
da Igreja que é, foi desafiado a 
envolver-se no maior evento da 
juventude que terá lugar de 26 
a 31 de julho, nas várias dioce-
ses do país, e de 1 a 6 de agosto, 
em Lisboa, sendo que, no dia 5 
de agosto, teremos a alegria de 
acolher o Papa Francisco no 
Santuário de Fátima.

Desde o início do ano pasto-
ral que os Mensageiros se em-
penharam na divulgação deste 
acontecimento. Já são vários os 
grupos de jovens inscritos para 
participarem, famílias de aco-
lhimento e voluntários.  Para 
além do envolvimento dos se-
cretariados diocesanos nas pa-
róquias e dioceses, o secretaria-
do nacional estará presente em 
Lisboa, na Feira Vocacional que 
se realizará na Cidade da Ale-
gria, mais precisamente em Be-

lém, no Jardim Vasco da Gama, 
junto ao Mosteiro dos Jeróni-
mos, com um stand em parceria 
com o Apostolado Mundial de 
Fátima.

Uma outra forma de partici-
pação neste acontecimento é 
através da oração, pessoal e co-
munitária, presente desde a pri-
meira hora, mas que desafiamos 
a intensificar neste último mês. 
Deste modo, sugerimos a toda 
a família dos Mensageiros, de 
modo particular aos grupos pa-
roquiais que tenham a dinâmica 
do acolhimento da imagem de 
Nossa Senhora de Fátima em 
família, a incluírem na propos-
ta de oração que acompanha os 
diversos oratórios a seguinte 
oração, com a intenção de re-
zar pela saúde do Santo Padre, 
o Papa Francisco, e pelo sucesso 
da Jornada Mundial da Juventu-
de Lisboa 2023. 

Encontro de Pequenos Mensageiros Zona Centro – Fátima
Cátia Inês | Responsável Nacional do Setor dos Pequenos Mensageiros

A 29 de abril de 2023, realizou-se 
em Fátima o Encontro da Zona 
Centro, do Movimento da Men-
sagem de Fátima (MMF), com 
crianças e adolescentes. Fizeram-
-se representar as dioceses de An-
gra, Coimbra e Portalegre-Castelo 
Branco, com a participação de 27 
Pequenos Mensageiros motiva-

dos a conhecer e a viver a história 
dos Pastorinhos e a Mensagem 
que Nossa Senhora veio trazer ao 
Mundo, em Fátima.

O dia teve início com o acolhi-
mento junto ao Posto de Socor-
ros, onde o grupo se reuniu para 
iniciar a fantástica viagem pela 
mensagem de Fátima. De segui-

da, junto da Capelinha das Apari-
ções, foi tempo de fazer a oração 
da manhã e a consagração do dia 
a Nossa Senhora.

Dali, partiram em peregrinação 
para o lugar dos Valinhos, rezan-
do a Via Lucis e contemplando a 
natureza envolvente, convidados 
a explorar os sentidos. Após um 

breve lanche, foi tempo de visitar 
a casa dos Pastorinhos, em Aljus-
trel, onde puderam conhecer a 
Casa de S. Francisco e St.ª Jacinta 
Marto e a da Ir.ª Lúcia de Jesus. 

O almoço, ao jeito dos Pasto-
rinhos, convidou o grupo a fazer 
a experiência da “merenda” e da 
partilha e confraternização. Após 

o almoço, foi tempo de conhecer 
um pouco da Mensagem de Fá-
tima, através da 4.ª Aparição de 
Nossa Senhora, nos Valinhos, 
em agosto de 1917. Ali, junto à 
Sua Imagem, o grupo teve opor-
tunidade de rezar a e com Ma-
ria, pelos pecadores, pela paz no 
mundo e pelas intenções do San-
to Padre. Mais tarte, foi tempo 
de conhecer a Loca do Cabeço e 
de fazer como os Pastorinhos, re-
zando as orações que o Anjo lhes 
ensinou. 

Pelas 16h30, na Capela do Cal-
vário Húngaro, foi tempo de fa-
zer companhia a “Jesus Escondi-
do” na Hóstia Consagrada, com 
o acolhimento do padre Daniel 
Mendes, assistente nacional do 
MMF, momento muito aguar-
dado por todos de adoração e de 
contemplação, no qual os peque-
nos mensageiros puderam rezar 
como os Pastorinhos e renovar 
o seu “sim” de oferta ao Sagrado 
Coração de Jesus e ao Imaculado 
Coração de Maria.

José Duarte, responsável dioce-
sano dos Pequenos Mensageiros 
de Angra, revelou que as crianças 
ficaram emocionadas com os Pas-
torinhos. Sendo tão pequeninos, 
aceitaram, sem hesitar, o pedido 
que a Senhora “mais brilhante 
que o Sol” lhes tinha feito. Refere, 
ainda, que ficaram marcados com 
a visita ao Santíssimo Sacramen-
to e com a oportunidade de O 
adorar. Motivados a rezar mais e a 
fazer mais visitas a “Jesus Escon-
dido”, regressaram na esperan-
ça de voltar a Fátima e repetir a  
experiência. 
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Testemunhos sobre a vivência do retiro de doentes
Secretariado Nacional MMF

O Movimento da Mensagem 
de Fátima (MMF), desde a sua 
criação há 93 anos, tem como 
principal objetivo contribuir 
para que “a mensagem de Nossa 
Senhora seja conhecida e vivida 
como caminho para Deus e de 
graças para os homens”. Para tal, 
prestamos uma especial aten-
ção à pastoral da oração, das 
peregrinações, dos doentes, dos 
jovens e das crianças.

De forma a cumprir a sua mis-
são, o MMF, em parceria com o 
Santuário de Fátima e a Asso-
ciação de Servitas de Fátima, 
realiza todos os anos encontros 
direcionados para os doentes. 
O público-alvo são os doentes 
físicos, em especial, do foro on-
cológico e cardíaco, pois são os 
mais recetivos à mensagem de 
esperança e de confiança que se 
procura transmitir. São, ainda, 
consideradas público-alvo as 
pessoas que passaram por mo-
mentos de crise espiritual, devi-
do à perda de entes queridos.

Os participantes vêm de todos 
os meios e níveis de formação 
humana e espiritual. Os que fa-
zem o retiro pela primeira vez 
são confrontados com a novi-
dade, e nem sempre é fácil, até 
do ponto de vista do comporta-
mento em grupo, cumprimento 

de horários, hábitos alimenta-
res, etc. Mas, ao longo dos 4 dias, 
a transformação é quase com-
pleta, amadurecem e, no final, 
são muito interessantes os tes-
temunhos de terem encontrado 
entusiasmo, alegria, disponi-
bilidade para aceitar a cruz e o 
desejo de quererem ficar mais 
tempo ou de voltar.

Partilhamos com todos os lei-
tores alguns testemunhos dos 
participantes da diocese de Por-
talegre-Castelo Branco no retiro 
que decorreu de 25 a 28 de maio.

 TESTEMUNHOS 

“Começo por agradecer e dar 
os parabéns a toda a equipa 
diocesana, servita, médica e 
ao Sr. P. Daniel Mendes pelo 
maravilhoso acolhimento aos 
doentes. Sendo eu a mais jovem 
dos doentes, vim de coração cheio, 
enriquecida pela subida ao monte 
com todo o grupo. A reflexão da 
Santíssima Trindade, a Via-Sacra, 
toda a oração fortaleceram-me 
e preencheram o que me faltava. 
Que Nossa Senhora e os Santos 
Pastorinhos fortaleçam todos os 
necessitados”.

 IRENE MARTINS ANTUNES 

“Vimos agradecer a Nossa 
Senhora de Fátima todo o 
acolhimento e a paz que nos 
proporcionou neste encontro do 
retiro dos doentes. Em relação 
a este encontro, gostaríamos 
de agradecer ao Sr. P. Daniel, a 
todos os voluntários, enfermeira 
e médica, não esquecendo todos 
os que ficaram no nosso coração. 

Vimos agradecer, do fundo do 
coração, as palavras dirigidas 
pelo assistente nacional do MMF. 
Muito obrigado.”
 JOSÉ E HELENA CANILHO 

“O retiro foi para mim uma 
experiência única. A relação 
entre o coração de Jesus e o 
coração de Maria deu-me uma 

força espiritual, à qual quero 
dar continuidade, fazer crescer e 
reforçar no meu próprio coração.”
 CLEMENTINA BARBOSA 

“Para mim o retiro foram dias de 
paz, de conversão e de encontro 
pessoal com Jesus e Nossa 
Senhora. Obrigado.”
 MARIA DE FÁTIMA LOURENÇO

What’s Fatima – Crianças do Bom Sucesso 
aprendem com os Santos Pastorinhos
Secretariado Nacional MMF

Foi com muita alegria que o 
Movimento da Mensagem de 
Fátima (MMF) abraçou o convi-
te da paróquia do Bom Sucesso 
da Unidade Pastoral Figueira 
Rio, diocese Coimbra, para dar a 
conhecer um pouco mais da his-
tória dos Pastorinhos videntes 
de Fátima.

Cerca de 50 pessoas, das quais 
várias crianças, acompanha-
das por pais, catequistas e avós 
passaram um dia de encontro, 
reflexão e convívio sob o tema 
“Caminhar com(o) Maria”. Afi-
nal Fátima tem muito mais para 
oferecer do que podemos imagi-
nar. Foi um tempo de aproxima-
ção interior através da Mensa-
gem da Mãe.  

A simplicidade, a vivacidade e 
a curiosidade infantil espelhada 
no rosto e nas perguntas destes 
pequenos Mensageiros de Nos-
sa Senhora são sempre um desa-
fio enriquecedor para quem par-
ticipa, mas também para quem 
promove esta atividade. Houve 
ainda tempo para visitar a expo-
sição permanente do Santuário 

e até para comer um gelado. 
No final do encontro era vi-

sível a alegria de todos os par-
ticipantes, uma mãe afirmava: 
“Já vim a Fátima várias vezes e 
nunca tinha percebido tantos 
dos pormenores e locais que 
hoje foram visitados, explica-
dos e vividos. De cada vez que 
regressar vou recordar-me deste 
dia e estar mais atenta.”

Deixamos o convite a todas as 
paróquias que queiram propor-
cionar esta mesma experiência 
a adolescentes e jovens das suas 
comunidades para que contac-
tem o Secretariado Nacional ou 
os Secretariados Diocesanos do 
MMF. Poderão optar por um pro-
grama de 1 dia ou por um progra-
ma de 2 dias, temos disponível 
uma casa com capacidade para 
receber 14 adolescentes/jovens. 
O What´s Fátima visa propor-
cionar momentos de vivência 
da espiritualidade da Mensagem 
deixada pela Senhora mais bri-
lhante que o Sol aos Pastorinhos 
há pouco mais de um século e 
hoje a cada um de nós.
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A primeira Peregrinação das 
Crianças pós-pandemia foi pre-
sidida pelo bispo das Forças 
Armadas e de Segurança, D. Rui 
Valério que, a partir do tema da 
Peregrinação – “Como Maria 
partilhar a alegria” –, refletiu so-
bre a alegria do amor.

“Dizer que alguém está feliz 
é o mesmo que dizer que essa 
pessoa ama e é amada”, afirmou 
o prelado do ordinariato cas-
trense, desafiando todos os pre-
sentes a levarem de Fátima uma 
mensagem ao mundo: “Ama e 
serás feliz”.

A homilia, feita em diálogo 
com as cerca de 17 mil crianças 
que formavam a assembleia, 
convidou a olhar para Maria 
que, de coração aberto, acolheu 
o anúncio do Anjo, ‘levantou-se 
e partiu apressadamente’ (Lc 1, 
39) ao encontro da sua prima 
Isabel para lhe levar a luz da 
verdadeira alegria: a presença 
de Jesus.

“Se vocês perguntarem aos 

vossos pais qual foi o dia mais 
feliz das suas vidas, eles, prova-
velmente, dirão que foi no dia 
em que receberam a notícia de 
que o filho vinha a caminho, 
porque um filho é uma bênção 
e uma enorme alegria”, afirmou 
D. Rui Valério. “E, a seguir, con-
taram isso a toda a gente porque 
estavam cheios de amor e de 
alegria”, acrescentou. 

“Foi isso que os santos Fran-
cisco e Jacinta Marto sentiram 
quando a mãe do Céu os visitou 
e lhes disse que Jesus os amava 
e deveriam ser crianças alegres. 
Esta é também a mensagem 
que ela nos deixa hoje: onde há 
amor há alegria”. “Quando a ale-
gria está no nosso coração, não 
queremos ficar com ela só para 
nós; sentimos necessidade de a 
levar a todas as outras pessoas”.

“Vamos levar a nossa alegria 
a todos, à cidade mais próxima, 
e vamos dizer àquelas pessoas 
que acham que a felicidade é 
ter muitas coisas que basta a 

alegria de sermos amados e de 
amarmos”, disse ainda o bispo 
da diocese das Forças Armadas 
e de Segurança.

Durante a celebração, as 
crianças foram desafiadas a par-
tilhar algumas das tarefas que 
desenvolveram durante o mês 
de maio, nomeadamente a cria-
ção de corações, que foram en-
tregues a um grupo de 12 idosos 
de uma instituição de Fátima, 
o Lar de Santa Beatriz da Silva. 
No final da comunhão, foi dis-
tribuída a habitual “surpresa”, 
uma pequena imagem de Nossa 
Senhora.

Os peregrinos foram, ain-
da, brindados com um musical 
sobre as Aparições de Fátima. 
“Quadros de Lúcia: o início de 
Fátima” é o título do espetácu-
lo que, com base nas memórias 
da vidente, recorreu à música, 
à dança e à representação para 
dar a conhecer a história das 
Aparições de Nossa Senhora aos 
Pastorinhos, na Cova da Iria.

17 mil crianças rezaram em 
Fátima pelas melhoras do 
Papa Francisco
O Recinto de Oração da Cova da Iria voltou a encher-se de crianças 
da catequese das dioceses portuguesas, num colorido ímpar que 
anima sempre, em Fátima, a data de 10 de junho, Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas.

Carmo Rodeia

D. Rui Valério, bispo das For-
ças Armadas e de Segurança, 
presidiu à missa inserida no 
programa da 40.ª Peregrinação 
Militar Nacional a Fátima. Esta 
peregrinação, que começou com 
a Via Sacra nos Valinhos, findou 
com uma celebração, na Basílica 
da Santíssima Trindade.  

O Ordinário Castrese, na pa-
lavra dirigida aos militares e 
peregrinos presentes na Euca-
ristia, falou de cansaço, pois 
“não há quem não sinta o peso 
do cansaço, e se sinta até opri-
mido pela constante presença 

da guerra na Ucrânia que já faz 
parte do nosso dia-a-dia, obri-
gando-nos a assistir ao vivo a 
situações que revelam até onde 
pode chegar a maldade do ser 
humano para com os seus se-
melhantes”.

“Assistimos à destruição de 
escolas, hospitais, teatros, lares 
e creches, agora somos confron-
tados com demolição de barra-
gens com vista à aniquilação de 
um país e do futuro de um povo”, 
acrescentou, considerando que 
hoje é comum a opressão através 
da “desordem ética que chegou 

ao ponto de atingir algumas ins-
tituições”. 

“Valores como a verdade, a jus-
tiça, e a integridade do ser huma-
no, são pilares que hoje sucum-
bem sob o preso da opressão, da 
mentira, da corrupção e da injus-
tiça”, alertou D. Rui Valério. 

A Peregrinação Militar a Fá-
tima é um das iniciativas mais 
marcantes da vivência religio-
sa para as Forças Armadas e de 
Segurança, onde todos os anos 
se juntam militares, polícias e 
civis, bem como as suas respeti-
vas famílias. 

“Peregrinar a Fátima é oca-
sião para acolher este feliz 
anúncio do Evangelho, e partir 
daqui por caminhos novos de 
vidas iluminadas e transfigu-
radas, disponíveis para a cons-
trução de uma humanidade 
nova onde habita a justiça e a 
paz”, defendeu o diretor do De-
partamento de Liturgia no IIII 
Encontro na Basília, deste ano 
pastoral, que decorreu na Basí-
lica de Nossa Senhora do Rosá-
rio de Fátima, no dia 4 de junho. 

O sacerdote refletiu sobre 
a peregrinação a Fátima e o 
mandato evangelizador a que 
este lugar convoca, a partir dos 
exemplos de Nossa Senhora e 
dos Pastorinhos.

Depois de uma interpelação 
inicial – “Como pode este lu-
gar em que nos encontramos 
inspirar-nos para a missão de 
levar a alegria do Evangelho a 
toda agente?” – o padre Joaquim 
Ganhão percorreu os exemplos 
de Maria e dos Pastorinhos, em 
quem encontrou caraterísticas 
inspiradoras para os peregrinos, 
para sublinhar a importância de 
Fátima como escola missionária. 

“A Visitação de Maria, neste 
lugar, aos pequeninos liber-
tou-os do medo e envolveu-os 
naquela Luz que é Deus, convi-
dou-os a oferecerem-se a Deus, 
a entrarem na sua intimidade 
por meio da oração – rezai o ter-
ço todos os dias para alcançar a 
paz – a serem solidários com a 
situação do mundo e da Igreja 
– confiou-lhes uma mensagem 
de conversão, de penitência e 
reparação; uma mensagem de 
regresso a Deus, de misericór-

dia e de ternura” afirmou o sa-
cerdote. 

“A vida destas três crianças 
mudou, como se tivessem cres-
cido depressa e atingido aquela 
maturidade da fé que os leva 
a viver em Deus e a partir de 
Deus, a buscar na oração a Jesus 
escondido, a intercederem pelo 
Santo Padre, pela paz, pelos 
pecadores e a serem solidários 
com tantos que se recomenda-
vam às suas orações”, destacou.

“Fátima tornou-se, desde en-
tão, um lugar onde o Evangelho 
ressoa a partir dos pequeninos 
que nos mostram como ele se 
pode acolher e transmitir. Po-
demos dizer que eles viveram 
para anunciar a Boa Nova”, dis-
se ainda.

“A experiência da luz de Cris-
to vivida pelos três Pastorinhos 
nos encontros com Nossa Se-
nhora continua a ecoar, hoje, 
em Fátima contagiando cada 
peregrino a ser portador dessa 
luz em cada ambiente do mun-
do moderno”, frisou.

“Nesta luz, percebemos que o 
desfio que nos é lançado a par-
tir deste lugar, inspirados na 
mensagem que Nossa Senhora 
aqui nos deixou, e na fidelidade 
à Igreja, passa pela disponibili-
dade interior para levarmos a 
todos a alegria do Evangelho”, 
precisou.

Neste III Encontro na Basí-
lica, seguiu-se um recital pelo 
Coro do Santuário, dirigido 
pelo seu maestro, Ricardo Luís 
Campos, e que contou com a 
participação de Sílvio Vicente, 
no órgão e de  Yumiko Ishizuka, 
no saltério.

“Fátima tornou-se 
um lugar onde o 
Evangelho ressoa a 
partir dos pequeninos” 
O padre Joaquim Ganhão afirmou que a 
peregrinação a Fátima é uma oportunidade 
de revitalização evangelizadora.

Carmo Rodeia

 D. Rui Valério 
 presidiu à missa 
 inserida no 
 programa da 
 40.ª Peregrinação 
 Militar Nacional 
 a Fátima 

Cátia Filipe
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Nas duas homilias proferidas 
nas celebrações em Fátima, o pre-
lado, eleito bispo titular da diocese 
de Bragança-Miranda, onde en-
trou no dia 25 de junho, partiu do 
lema do ano pastoral do Santuá-
rio – “Maria levantou-se e partiu 
apressadamente” – , que sintoni-
za a Cova da Iria com a Jornada 
Mundial da Juventude de Lisboa, e 
lembrou o exemplo de Maria para 
abordar as famílias e os jovens.

“Deixamos de ter vida se não 
nos levantarmos e pusermos a 
caminho constantemente, inde-
pendentemente de sermos cor-
redores de alta competição ou 
de estarmos fisicamente limita-
dos pelas mais diversas razões. 
A vida é um contínuo levantar-
-se e pôr-se a caminho. O levan-
tar-se de Maria é um convite a 
transformar solidões egocêntri-
cas em gestos de comunhão”, ex-
plicou D. Nuno Almeida durante 
a Eucaristia, no dia 13.

O prelado quis ter presentes 
os “desgostos e sofrimentos das 
famílias”, marcadas pela “doen-

ça, pelas dificuldades económi-
cas, uma dívida, uma injustiça, 
algum rancor, uma desgraça, um 
fracasso na educação dos filhos, 
algum desgaste nos relaciona-
mentos”, e indicar a forma como 
“Maria, José e Jesus enfrentaram 
as adversidades e as provações”.

“É assim que se enfrentam as 
provas da vida: em unidade, em 
comunhão. Sozinhos surge a an-

gústia. Em conjunto, ajudamo-
-nos, encorajamo-nos uns aos 
outros, reencontra-se a confian-
ça”, indicou.

Na véspera, na Vigília, afir-
mou que só uma nova “cultura 
do serviço” pode contrariar as 
tentações do “individualismo 
e do comodismo”, apontando à 
JMJ Lisboa 2023.

“A disponibilidade para servir 

é a condição que torna possível 
ao Senhor transformar a nossa 
vida e humanizar o nosso mun-
do, a partir do nosso pequeno 
contributo, da nossa vida, do 
nosso grupo, da nossa casa, da 
nossa família. Urge, em tempos 
em que predominam tentações 
para o individualismo e o como-
dismo, promover uma cultura 
do serviço”, assinalou o presi-

dente da peregrinação interna-
cional aniversária de junho.

“Convidamos os jovens a imi-
tar Maria, a levantarem-se e a 
partirem, não adiando a deci-
são de participarem na Jornada 
Mundial da Juventude e a faze-
rem a sua inscrição os mais de-
pressa possível”, declarou.

“Para prepararmos bem este 
acontecimento, é preciso apren-
dermos de Maria – que se levan-
ta e parte, decididamente, para 
servir Isabel – a pormos em prá-
tica um amor solícito, concreto, 
cheio de audácia e projetado 
para o dom de nós mesmos. Uma 
família, uma paróquia, uma co-
munidade, um movimento ou a 
Igreja no seu todo inspirada por 
estas qualidades marianas será 
sempre uma Igreja em saída, que 
ultrapassa os seus limites e con-
fins, para fazer transbordar em 
abundância a graça recebida!”.

Nesta peregrinação participa-
ram 39 grupos, que se inscreve-
ram nos serviços do Santuário, 
provenientes de 13 países.

A visita temática à exposição 
temporária do Santuário “Rosa-
rium: Alegria e Luz, Dor e Glória” 
foi dinamizada por Purificação 
Reis, que percorreu a histórica tra-
dição do fabrico de terços na re-
gião de Fátima. A oradora, ligada 
desde a infância a esta dinâmica, 
partilhou com a plateia as me-
mórias pessoais da confeção de 
terços, complementadas com tes-
temunhos de pessoas e profissio-
nais da área dos artigos religiosos 
da região, que coligiu.

A também presidente da ACISO 
- Associação Empresarial Ourém-
-Fátima –, começou por destacar a 
importância do terço na devoção 
de Fátima, para, de seguida, des-
tacar o grande número de logistas 

da Cova da Iria que são naturais de 
lugares da periferia, onde o fabrico 
deste objeto devocional terá surgi-
do como “ganha-pão das famílias 
locais”.

A apresentação foi encadeada 
com imagens da produção arte-
sanal de terços no ambiente da la-
voura da serra de Aire. Na projeção 
foram mostrados diferentes tipos 

de terços, feitos com: sementes 
de alfarroba; nós de fio de seda e 
caroços de azeitona, que, contou a 
oradora, tinham a particularidade 
de apenas serem usados depois 
de digeridos pelos animais dos re-
banhos que pastavam no campo, 
com a intuito de, assim, ganharem 
uma aparência brilhante.

De uma recolha que fez junto 
de pessoas da região, entre os 60 
e os 90 anos de idade, a oradora 
sintetizou algumas estórias da 
tradição da produção e venda de 
terços: uma ocupação que tem 
envolvido diferentes gerações nas 
imediações de Fátima. Purificação 
Reis recordou o esforço feito pelos 
artesãos locais em fortalecer a sua 
posição no mercado destes bens 

com a criação das primeiras fábri-
cas de artigos religiosos, em 1959 
e 1962, quase meio século após as 
aparições.

A presidente da ACISO falou da 
ligação pioneira da sua família ao 
fabrico deste artigo devocional, 
partilhando algumas memórias 
do ambiente que guarda do fa-
brico de terços, na sua casa e nos 
lares vizinhos, lugares onde estes 
artigos eram feitos por rapazes 
e raparigas, à luz de candeias. “O 
enxoval de muitas jovens era fei-
to com os ganhos da venda de 
terços”, contou, ao constatar uma 
dinâmica que, ainda hoje, se assu-
me como “um interessante com-
plemento para algumas famílias” 
da região.

Purificação Reis concluiu a 
apresentação destacando a diver-
sidade e criatividade que pode es-
tar envolvida no fabrico de terços, 
ao partilhar fotos da produção dos 
terços dedicados à Jornada Mun-
dial da Juventude de Lisboa.

Como habitualmente, o encon-
tro iniciou com uma visita guiada 
pelo diretor do Museu do Santuá-
rio de Fátima à exposição “Rosa-
rium: Alegria e Luz, Dor e Glória”, 
que, até à data, já foi visitada por 75 
mil pessoas. Marco Daniel Duarte 
deixou, na conclusão, o convite 
para a próxima visita temática, 
que acontece a 7 de julho, sob o 
tema “Psalterium: sobre a criação, 
sobre a execução e sobre a exposi-
ção”, orientada por Ana Bonifácio.

D. Nuno Almeida convidou famílias a 
caminharem na “unidade e comunhão” 
e apelou a uma “nova cultura de serviço”

Visita temática à exposição temporária 
percorreu as contas da história e tradição 
do fabrico de terços na região de Fátima

A Peregrinação Internacional de junho, marcada pelo mau tempo, terminou com dois apelos claros: 
um dirigido às famílias para que procurem viver em “unidade e comunhão” e outro aos jovens para que 
apostem numa “nova cultura do serviço”.

Carmo Rodeia

Purificação Reis foi a oradora convidada da segunda temática à exposição “Rosarium: Alegria e Luz, Dor e Glória”.

Diogo Carvalho Alves
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O relato circunstanciado 
no jornal Voz da Fátima de 
novembro de 1922, a segunda 
edição do periódico que ha-
via sido criado para ajudar a 
difundir e a recolher factos 
sobre o acontecimento rela-
tado pelos Pastorinhos e cuja 
veracidade estava ainda a ser 
averiguada pela Igreja, é a pri-
meira de muitas referências 
que o jornal iria fazer à figura 
do padre Cruz, “um sacerdo-
te de Lisboa”, que tinha sido 
convidado pelo bispo de Lei-
ria, D. José Alves Correia da 
Silva, para pregar na Cova da 
Iria a 13 de outubro de 1922.

A ligação entre Fátima e o 
“padre dos pobres”, como é 
conhecido e identificado no 
último livro dado à estampa 
pela pena das jornalistas Ana 
Catarina André e Sara Capelo, 
com a chancela da Oficina do 
Livro, começa muito antes das 
aparições quando em maio de 
1913, quatro anos antes das 
aparições, intercede pela co-
munhão de Lúcia de Jesus, a 
“menina de seis anos” a quem 
“levou à sacristia”, porque a 
sentia desolada por não ter 
sido autorizada a comungar. 
Depois de falar com ela sobre 
a Eucaristia e outros temas da 
doutrina, o sacerdote terá in-
tercedido junto do pároco de 
Ourém para que ela o pudesse 
fazer, o que aconteceu no dia 
seguinte, a 30 de maio de 1913.

O sacerdote haveria de se 
cruzar com Lúcia muitas ou-
tras vezes, tal como com os 
primos, Francisco e Jacinta, 
imediatamente depois da 
primeira aparição, quando, 
acompanhado do padre Joa-
quim Mourão (Torres Novas), 
falou com eles.

Segundo a documentação 
consultada pelas jornalistas, 
o sacerdote de Lisboa tinha 
como intenção confessar as 
três crianças que, sabendo 
da sua fama de santidade, 
à mistura com algumas ca-
pacidades de adivinhação, 
achavam que ele, sendo tudo 
isso, “saberia que eles falavam 
verdade”. Acabaram por ser 
os cicerones dos dois sacer-
dotes, levando-os até à zona 
da carrasqueira onde Nossa 
Senhora lhes tinha apareci-
do, e, nesse percurso, o padre 
Cruz foi-lhes ensinando algu-
mas jaculatórias que a peque-
na Jacinta haveria de repetir: 
“Ó meu Jesus, eu vos amo” e 
“Doce Coração de Maria, sede 
a minha salvação”, como é 
contado mais tarde por Lú-
cia. Aliás, a vidente de Fátima 
haveria de contar mais tarde 
que o próprio Francisco dizia 
que “Aquele padre velhinho é 

que sabe rezar bem! Os outros 
que cá vêm não sabem assim. 
É porque este é que é santo”.

A ligação do padre Cruz a 
Fátima foi longa, e, pode afir-
mar-se, que este foi também 
um divulgador da mensagem 
de Fátima, como referem as 
duas jornalistas no livro Pa-
dre Cruz o Santo do Povo. 
Existiu não só uma ligação 
afetiva às crianças e a todos 
os peregrinos mas à própria 
mensagem ali deixada por 
Nossa Senhora.

Em fevereiro de 1918, uns 
meses depois da primeira vi-
sita aos três Pastorinhos, que, 
segundo Lúcia, haveria de se 
repetir por mais quatro oca-
siões (a primeira foi logo a 
seguir à primeira aparição), 
o padre Cruz encontrou-se 
com um eminente jornalista, 
em Lisboa, que lhe terá per-
guntado, em tom irónico, se 
na deslocação a Fátima teria 
visto o Milagre do Sol, ao que 
ele respondeu: “Não, não vi. 
Não estava lá, mas [...] tenho 
enxugado tantas lágrimas a 
bailarem nos olhos de tantas 
dezenas de pecadores arre-
pendidos, sob o impulso do 
milagre de Fátima, que pouco 
se me dá acreditar que o sol 
tenha bailado”.

Numa carta dirigida ao 
bispo de Leiria, em 1929, o 
padre Manuel Nunes Formi-
gão, redator do relatório da 
Comissão Canónica de Fáti-
ma, citava-o para descrever 
a crescente relevância de Fá-
tima: “[...] A onda sobe, dizia-
-me ontem o santo Dr. Cruz, e 
é bem verdade. Fátima já não 
é uma fonte de graças só para 
Portugal, mas para o mundo 
inteiro”.

Há relatos de que todos 
os anos da sua vida, o padre 
Cruz tenha feito ou organiza-
do peregrinações diversas à 
Cova da Iria. Uma delas com 
um grupo de 600 pessoas que 
saiu do Porto, da Igreja de Pa-
ranhos.

Numa das entrevistas que 
concedeu, já perto do final da 
sua vida, o padre Cruz descre-
via Fátima como “a terra da 
oração e da caridade”. E dizia, 
com naturalidade, “sabe bem 
rezar na Cova da Iria”. A cele-
bração do sacramento da re-
conciliação, ao maior número 
de pessoas possível, era o seu 
principal desígnio. “Há tantas 
almas que lá vão carregadi-
nhas de angústias e segredos 
[...] Lançar-lhes a mão, ampa-
rá-las no desejo de se reergue-
rem, enchê-las de Deus – que 
consolação maior pode haver 
para o coração de um padre?”.

Lúcia, o padre Cruz e Fátima
“Um sacerdote de 
Lisboa sobe a um 
púlpito improvisado 
e com voz sonora 
e vibrante profere 
durante o introito os 
artigos do Credo que 
o povo repete com 
calor e entusiasmo, 
numa sentida e 
tocante profissão 
de fé. Em seguida 
principia a recitação 
do terço. Já não são 
grupos isolados 
que rezam. É a 
oração uníssona da 
multidão, o rumor 
fremente de um 
verdadeiro oceano 
d’almas. 
São dezenas de 
milhares de bocas 
que erguem as suas 
vozes para o céu 
fundindo-as numa 
prece coletiva à 
gloriosa Rainha 
do Rosário. Ouve-
se de novo o som 
da campainha. É o 
toque de Sanctus 
[...]. Durante cerca de 
meia hora discorre 
com eloquência 
apostólica sobre a 
devoção à Virgem do 
Rosário e encarece 
a necessidade 
da oração e 
da penitência. 
Concluída a prática, 
muitos peregrinos 
retiram. Mas a 
maior parte deles 
tem dificuldade em 
arrancar-se daquele 
cantinho do Céu [...]”.

Carmo Rodeia
Padre Cruz em Fátima, em 1939.
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FÁTIMA
PAPASe os

Dos 33 dias de papado de João Paulo I não há registo de qualquer posição relativamente 
a Fátima, mas, enquanto Patriarca de Veneza, o cardeal Albino Luciani esteve em Fátima 
em 10 de julho de 1977, cerca de um ano antes de ter sido eleito Papa (26 de agosto de 1978), 
presidindo a uma peregrinação de cerca de 50 italianos da região veneziana.

Carmo Rodeia

O Papa João Paulo I: a visita a 
Fátima e o encontro com Lúcia

Segundo o relato do jornal 
Voz da Fátima, o cardeal re-
cordou a presença anterior de 
João XXIII em Fátima, também 
enquanto Patriarca de Veneza, 
e, na breve saudação aos pere-
grinos, apelou ao cumprimen-
to da mensagem de Fátima 
– penitência e oração, especial-
mente a recitação do terço – e à 
observância do Evangelho.

No dia seguinte à visita à 
Cova da Iria, o futuro Papa 
João Paulo I teve um encontro 
no Carmelo de Coimbra com a 
Irmã Lúcia.

De origens humildes, nasci-
do no norte da Itália, a 17 de ou-
tubro de 1912, o beato da Igreja 
Católica ficou conhecido, so-
bretudo, pelo seu curto pontifi-
cado, de 33 dias, em 1978.

A simplicidade, a proximida-
de com os pobres, a defesa da 
transparência, dentro e fora da 
Igreja, são pontos essenciais 
na vida do Papa João Paulo I, 
que recusou a coroação formal, 
adotou um estilo coloquial e 
não quis ser carregado na ca-
deira gestatória.

A vida de Albino Luciani fi-
cou marcada pela sua ligação 
ao norte da Itália, onde nasceu, 
e aos dois Papas que o prece-
deram no pontificado: João 
XIII nomeou-o bispo de Vittó-
rio Véneto, em 1952, incluindo-
-o entre os padres do Concílio 
Vaticano II; Paulo VI escolheu-
-o como Patriarca de Veneza, 
em 1970, e criou-o cardeal, três 
anos depois. O homem que vi-
veu o Concílio Vaticano II e a 
revolução social, como bispo 
e patriarca, ficou também co-
nhecido por escrever cartas a 
personagens do passado, reais 
ou de ficção – como Pinóquio.

O novo beato foi visto como 
uma figura de Igreja capaz de 
transmitir conceitos impor-
tantes com palavras simples e 
provocadoras, tendo deixado 
no seu último discurso domi-
nical, a 24 de setembro de 1978, 
aquele que é considerado o seu 
testamento espiritual.

“O amor será sempre vito-
rioso, o amor tudo pode. Eis a 

palavra certa: não é a violência 
que tudo pode, mas é o amor 
que tudo pode. Peçamos ao Se-
nhor a graça de que uma nova 
onda de amor para com o pró-
ximo invada este pobre mun-
do”, pediu então.

A convite de uma revista ita-
liana, o cardeal patriarca de 
Veneza, que visitara Fátima e 
Coimbra a 10 e 11 de julho de 
1977, escrevia assim sobre as 
impressões que a Cova da Iria 
e, sobretudo, a conversa com 
a Irmã Lúcia no Carmelo de 
Coimbra, no dia seguinte, lhe 
tinham deixado:

“A Irmã Lúcia tem 70 anos, 
mas suporta-os bem, assegu-
rou-me ela própria sorrindo [...] 
a jovialidade, o falar expedito, 
o interesse apaixonado que re-
vela, ao falar, por tudo aquilo 
que diz respeito à Igreja de hoje 
com os seus graves problemas, 
mostram a sua juventude espi-
ritual. O português compreen-

do-o mais ou menos bem, por 
ter estado algumas semanas 
no Brasil; mas mesmo que ig-
norasse completamente a lín-
gua, eu teria compreendido, do 
mesmo modo, que ela insistia 
comigo sobre a necessidade de 
termos hoje cristãos e sobretu-
do seminaristas, noviços e no-
viças decididos a entregar-se a 
Deus sem reservas. Falava-me 
com muita energia e convicção 
de ‘freiras, padres e cristãos de 
cabeça firme’; radical como os 
santos: ‘ou tudo ou nada’, se 
se quer ser de Deus a sério. A 
Irmã Lúcia não me falou das 
aparições. Perguntei-lhe algu-
ma coisa sobre a famosa ‘dança 
do sol’. Não a viu. Setenta mil 
pessoas durante 10 minutos 
seguidos, em 13 de outubro de 
1917, viram o sol tomar várias 
cores, girar sobre si mesmo três 
vezes e depois precipitar-se ve-
lozmente para a terra. Lúcia, 
com os dois companheiros, via, 

ao mesmo tempo, junto ao sol 
imóvel a Sagrada Família e, em 
quadros sucessivos, a Virgem 
como Nossa Senhora das Do-
res e como Nossa Senhora do 
Carmo. Chegados a este ponto 
alguém perguntará: então o 
Cardeal interessa-se por reve-
lações privadas? Não saberá 
ele que o Evangelho contém 
tudo? Que as revelações mes-
mo aprovadas não são artigos 
de fé? Sei isso muito bem. Mas 
artigo de fé contido no Evan-
gelho é também estoutro: Si-
nais acompanharão aqueles 
que creem. (Mc 16, 17). Se hoje 
se tomou moda perscrutar os 
sinais dos tempos, que assisti-
mos a uma inflação e praga de 
‘Sinais’ creio seja lícito referir-
-me ao sinal de 13 de outubro 
de 1917 atestado por anticleri-
cais e incrédulos. E, por detrás 
do sinal, é oportuno atender às 
coisas contidas naquele sinal. 
Quais?

 
PRIMEIRO:
Arrepender-se dos próprios 

pecados e evitar ofender mais 
o Senhor. 

SEGUNDO:
Rezar: a oração é meio de co-

municação com Deus mas os 
meios de comunicação entre 
os homens (TV, Rádio, Cine-
ma, Imprensa) hoje prevalecem 
descaradamente e parecem 
querer pôr de lado totalmente 
a oração [...]

TERCEIRO:
Recitar o Rosário [...]

QUARTO:
O Inferno existe e podemos 

cair nele. Em Fátima, Nossa 
Senhora ensinou esta oração: 
“Ó meu Jesus perdoai-nos e li-
vrai-nos do fogo do Inferno, le-
vai as almas todas para o Céu”. 
Neste mundo há coisas im-
portantes mas nenhuma mais 
importante do que merecer o 
paraíso com uma vida boa. Não 
é Fátima a dizê-lo, mas sim o 
Evangelho [...]” (Voz da Fátima, 
13 de setembro de 1978).

A perseguição, mais ou menos 
violenta, por razões religiosas 
toca praticamente todos os 
continentes. Os meses de maio e 
junho ficam assinalados tragica-
mente em vários países da Ásia. 
Pela sua dimensão, destacam-se 
os acontecimentos que tiveram 
lugar no nordeste da Índia, no 
Estado de Manipur, onde um 
conflito entre a etnia Meitei, 
maioritariamente de religião 
hindu, e a etnia Kuki, prevalente-
mente cristã, se tornou progres-
sivamente num fenómeno de 
violência em que o fator religio-
so se tornou determinante.

Dom Dominic Lumon, arcebis-
po de Imphal, a capital deste Es-
tado, em declarações de meados 
de junho, denunciou o silêncio 
das autoridades políticas, na-
cionais e locais, que consente 
a onda de violência que durava 
já há mês e meio: “As violências 
e os incêndios continuam sem 
cessar [...] perderam-se vidas pre-
ciosas, casas e aldeias incendia-
das ou destruídas, bens vanda-
lizados e saqueados, lugares de 
culto profanados e queimados.” 
As mortes são mais de cem já 
confirmadas, mas temem-se 
muito mais. “Cada uma das 
mais de 200 aldeias Kuki viram 
uma ou mais igrejas atacadas. 
E também todas as cerca de 249 
igrejas dos cristãos Meitei foram 
destruídas nas primeiras 36 
horas do início das violências”. Já 
não se trata, pois, apenas de um 
conflito interétnico. O Arcebispo 
denuncia: “Há histórias de Mei-
tei cristãos que sofrem ameaças 
se não retornam à religião ori-
ginária e de pastores [a maioria 
dos cristãos são protestantes] 
que são intimados a não recons-
truir as igrejas destruídas”.

Nestes incidentes sangrentos 
da Índia, como em muitos outros 
um pouco por todo o lado, pode 
perceber-se quão trágica se 
pode tornar a situação para as 
minorias religiosas, quando o 
nacionalismo político instru-
mentaliza a religião dominante 
e tradicional. É lá longe, no 
Extremo-Oriente, poderemos 
pensar, descansados. Mas não 
deveríamos antes tentar per-
ceber o que se passa bem mais 
perto e interrogarmo-nos sobre 
que papel terão as religiões no 
futuro próximo da humanidade 
que vive um período convulsivo 
de recomposição/imposição de 
novos (des)equilíbrios mundiais 
e regionais? A mensagem uni-
versalista de Fátima, um lugar 
global, assim no-lo pede.

Padre José Nuno Silva 
Capelão do Santuário de Fátima

O mundo
Em Fátima
A paz e a liberdade religiosa

Cardeal Albino Luciani em Fátima.
Fotocomposição a partir do único registo fotográfico existente em arquivo.
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A Ambulância Mágica esta-
ciona junto ao Posto de Socor-
ros do Santuário quando faltam 
poucos minutos para o meio-dia. 
No Recinto de Oração, decorre a 
Missa Internacional Aniversária 
de 13 de julho, onde os doentes 
recebem a bênção, na Colunata. 
Maria do Céu ainda está no in-
terior do veículo, onde a enfer-
meira Daniela Dias e a médica 
Sara Marques, da equipa comu-
nitária de suporte em cuidados 
paliativos, a preparam para que 
possa cumprir o desejo espe-
cial de regressar à Cova da Iria e 
participar numa celebração. As 
tias de Maria do Céu, suas cui-
dadoras, estão prestes a chegar 
àquele ponto de encontro.  “Está 
quase”, informam os socorristas  
da Cruz Vermelha José Amado e 
Marta Batista, que conduziram a 
ambulância de Viseu até à Cova 
da Iria. O dia começou cedo e foi 
uma longa viagem, mas o serviço 
voluntário cumpre-se com um 
sorriso no rosto.

“Vivemos isto como uma 
missão. Não são doenças, são 
pessoas que, apesar das suas li-
mitações, ainda conseguem ex-
pressar o que querem e mostrar 
a gratidão pelo cuidado que re-
cebem”, diz a socorrista, Marta, 
ao descrever a leveza e sereni-
dade que evidenciam as pessoas 
a quem viu serem satisfeitos os 
últimos desejos, no âmbito da 
Ambulância Mágica.

O desejo de Maria do Céu era 
o de poder regressar à Cova da 
Iria. Ainda há um ano andou pelo 
Recinto de Oração, mas, nos úl-
timos meses, o avanço rápido da 
doença degenerativa incapaci-
tou-a nos movimentos e na fala. 
Não consegue comunicar pela 
palavra dita, mas a felicidade e 
a ansiedade são evidentes quan-
do é retirada de maca da ambu-
lância e avista a torre sineira da 
Basílica de Nossa Senhora do 
Rosário.

“Estás feliz?”, pergunta a enfer-
meira, Daniela, que, em resposta, 
recebe o sorriso possível e um 
abraço prolongado.

Há poucos meses, quando Ma-
ria do Céu ainda conseguia co-
municar pela escrita, através de 
um tablet, as últimas palavras 
que consegui escrever foi para 
expressar gratidão pelo cuidado 
que tem recebido. “Eu amo-vos”, 
digitou numa mensagem às tias 
Celeste e Maria Helena, que têm 
assumido o papel de suas cuida-

doras permanentes.
“Eu e a minha irmã unimo-nos 

e damos-lhe a medicação, cui-
damos-lhe da higiene e conver-
samos e brincamos muito com 
ela, que faz questão de nos agra-
decer muitas vezes, com beijos 
e abraços”, conta a tia Celeste. 
José Melo, o marido, garante que 
é esta união e atenção que “tor-
nam os dias mais leves”.

“Vivemos em comunidade e 
sempre nos amparámos uns aos 
outros. Nesta situação, ainda 
mais. Não lhe falta nada. Não 
fosse o nosso ânimo e união e a 
doença já estaria mais avança-
da, não duvido! Nesta condição, 
o essencial é o amor da família”, 
assegura o tio.

A enfermeira, Daniela, que 
já conhece a família de longa 
data, não hesita em adjetivar as 
tias e os tios de “cuidadores de 
excelência” e em considerar o 
cumprimento deste desejo “tão 
importante como o controlo de 
sintomas”.

“Nestas situações em que a 
pessoa se consciencializa com a 
finitude existem muitas necessi-
dades para além das físicas, no-
meadamente: as psicológicas, as 

emocionais e as espirituais. Mui-
tas vezes, neste caminho de fim 
de vida, a principal inquietação é 
não poder cumprir algumas tare-
fas. No caso da Maria do Céu, que 
é uma pessoa de fé que encontra 
em Fátima um sentido, era im-
portante deixá-la aqui regressar, 
para se poder despedir”, avaliza 
a médica, Sara Marques, com-
provando os benefícios destas 
oportunidades para a serenidade 
e o bem-estar das pessoas com 
doenças avançadas e incuráveis 
em fase de tratamento paliativo.

A missão de 
fazer alguém feliz

Maria do Céu entra no Recinto 
já no final da Missa. De maca, na 
companhia dos seus cuidadores, 
é levada pelos socorristas para 
bem perto do corredor central, a 
meia distância da Capelinha das 
Aparições, para dali poder dizer 
adeus à imagem da Virgem do 
Rosário que vai passar. À primei-
ra estrofe do “Adeus de Fátima”, 
a ansiedade e alegria conver-
tem-se em lágrimas no rosto de 
Maria do Céu e daqueles que a 

rodeiam. Não conseguiu estar 
presente na bênção dos doentes, 
mas acena agora o lenço branco 
com o ânimo de quem recebe 
uma bênção maior.

O andor com a Imagem chega 
finalmente à Capelinha e o adeus 
derradeiro faz aumentar a emo-
ção. Maria do Céu não contém a 
alegria e partilha-a com que estão 
ao seu redor em longos abraços.

“Este projeto faz-nos centrar 
na pessoa e não apenas na doen-
ça. É uma oportunidade que nos 

traz uma parte profissional e pes-
soal, mas sobretudo a gratidão e 
satisfação de podermos cumprir 
a missão de fazer alguém feliz”, 
garantem Daniela e Sara.

Da última vez que veio ao San-
tuário, Maria do Céu percorreu 
os espaços do Santuário, cele-
brou, comungou e agradeceu, 
junto à imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima e, no regresso, 
partiu feliz. Desta vez, veio ape-
nas dizer adeus, mas regressou 
em paz.

“Não são doenças, são pessoas!”
O projecto da Cruz Vermelha Portuguesa “Ambulância Mágica”, que satisfaz desejos de pessoas com doenças 
avançadas e incuráveis em fase de tratamento paliativo, regressou ao Santuário de Fátima, no passado dia 13 
de junho, para satisfazer o desejo de Maria do Céu, de 54 anos, doente de esclerose, que quis vir à Cova da Iria 
participar numa Missa antes que a doença lhe roube a capacidade de sentir o momento em toda a plenitude.
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